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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda

Sr. Presidente da Republica—O projecto de regulamento que
tenho a honra do submetter á vossa apreciação não ú mero
expediente para debellar os inales da situação cem mica do
paiz, mas o preenchimento de um dever Deposto ao Gaverno
pela lei Il. 1.746, de 13 do outubro de 18õ9, art . I", § "6', que.
dispõe:

«Poderá o Governo concedor ás companhias e Docas a ficul-
dada de einittir titulos de garantia das mercadorias dar>
sitadas nu3 sespacti vos atenua:1s, coallecidos psla iuzie de
/..trrants. E sso ragulamento especial deverá estaboleeer
regras para a 0;11iSSí3 desses titulo.s e o seu us.).»

Faculdade ampla, cila habilita o Poder Executivo a agir
traçando as normas necessarias á vida o desenvolvimento da
nova instituição, introduzida assim, legalmente, no mecanismo
commercial.

Já á decreto n. 2.917, da 19 do setembro de Me, attribuia
ás Alfandegas e Meus de Rendas igual concessão regulada em
110932S leis aduaneiras sob a denominação de coa/cimentos ort
bilhetes do depasito. Igualmante canfarma-se perfeitamente ao
nosso direito, permittir aos arinazens /1a,s Estradas do Ferro o
aos trapiches o armazens alfandegadas, a emissão . de titules
de deposita e penhor.—Muitas disposiçiões o actos efilciaes consa-
gram esta asserção; Consolilaçõo das Leis das A l faadegas c
Mesas de T?endas, art. 252.

Em nosea lagislaeão encontramos mais o seguinte : Esta-
tutos do Banco do Brazil. approvados polo decreto me.

do 23 de novembro de 1866: art. 47 6."— «Fazer omprestimos
sobre penhor de mercadorias não sujeitas á corrupção, deposi-

tadas nas Alfandegas ou armazens alfandegados.

Estatutos do Banco do Brazil, approvados por decreto do.

Governo do anno de 1889:
Art. 10, § 9":« Fazer emprestimos sobre penhor e mercadorias

não sujeitas á corrupção, depositadas nos artnasens alfandegados

OU nito.»
Estatutos do Banco da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

anno de 1890, approvados por decreto do Governo Provisorio:
Art. 42. « Adeantar dinheiro sobro café o outras mero tdorias

armazenadas na alfandega, trapiches, alfandegados ote ne7o, em
armazeno, etc.»

Estatutos do Banco Sul Americano, approvados pelo decreto

n. 824, de 24 de maio de 1892:
Art. 3',§10:« Fazer emprestimos sobre penhor de mercadorias

depositadas na alfandoga, trapiches e ar ~sons, etc.»

Estatutos do Banco Viação do Brazil, armo de 1891):
Art. 8", § 5^: « Crear entrepostos ou trapiches alfandoga los

para dewsito de generos, sobre os quaes cobrará taxas minium-
rativas ; podengo esses entrepostos e,iita) . titttlos de deposito

(toarrants) de mercadorias armazenadas.» Originaria do espirito
commercial da Inglaterra,a instituição do warrants acclimou-se et

desenvolveu-se nos costumes e na legislação dos povos culeo.
que a teem aperfeiçoado. São exemplos disto; a Inglaterra, a
França, Portugal, a Italia, a Allemanha, a Bela:i a:e a Hollanda,
que toem encontrado na circulação deste titulo amparo propicio
á superação de crises, algumas gravissimas, que as teem domi-
nado.

Destinado a aproveitar, pela sua movimentação, os valores
paralysados e representados pelas em deposito, é incalculavel a.
conveniencia economica o financeira deste reglinen.

Não é o aumento da ciamlaçã.a, p sio oro fita, contribuindo
para dispensar o emprego offectivo da numera,rio nas trans-
acções mercantis ; não é o credita, é a propria mercalaria cir-
culando pelo documento do deposito, assistido de tolas as g tran-
tias, como si fosse alta propria a passar, qual moeda, de
mão.

Sendo de tanta utilidade, não podia o seu uso deixar do
generalisar-se nas grandes praças em que o nosso coimarei°
concentra a acção; disto resultou a necessidade do consignar no
regulamento a possibilidade da autorisaçãa, mediante todas as
cautelas e garantias, á emissão dos conhecimentos de deposito
e warrants, pelos armazeno de estralas de ferro e trapiches o
armazens alfandegados.

E' uma autorisação possivel, que attende ao facto da existeneia
de importantes emporios commerciaes, desprovidos de docas
e cujas alfandegas não dispoem de armazeno com a capacidade
requerida.

Seria injusto o inconveniente condemnar o seu cominereio
privação de recursos valiosos; por leso O reeulamonto consagra
normas adequadas ao Descolou:solenes, em substituieãas dos tra-
piches e nrmazens alfandeeados e das estradas	 feri-% sub-
tnetten•lo•os, porém, a um regitnen especial de garantias e adiai-.
nistração.

O regulamento n. 4. 150, de 8 de janeira do 1870. limitou-
se quasi a reproduzir as regras do direito aduaneiro ; não es-
tabelecia a dualidade do titulo: o deposito e o uwesenste não de-
finia positivaMente outras relações entro os intereslos, em
bem da garantia das transacções e celeridade das liquidações.
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O certo é que, decorri.os quasi trinta annos, ainda não teve
elle execução.

A' luz da experiencia, adquirida sob a instancia das corpora-
ções commerciaes e após o exame de reconhecidas autoridades,
foi promulgada em França a lei do 28 de maio de 1858, que
adoptou o regimen da dualidade dos titulos:-0 conhecimento
de deposito e o irarrant, em vez do da emissão de um e unjo°.
titulo.

Assim, foram permittidos os dous contractos em separado:o do
emprestimo de dinheiro, sob a garantia do penhor, e o de venda
da mercadoria, onerada da obrigação pignoraticia.

Em geral, os einprestimos sob penhor são feitos sobre uma
porção minima do valor da mercadoria, e, nó regimen de um
só titulo,o excesso de valor se conservava inactivo eparalysado,
em detrimento da circulação do capital e do credito.

Attendendo a esta grande conveniencia, a lei de 1858 adinittiu
francamente a emissão dos dous titulos, sem risco para o credor
pignoraticio, com consideravel vantagem para o depositante da
mercadoria e maior impulso á cirenlação dos valores doposi-
tados.

A inscripção obrigatoria no registro das Docas, do endosso
do titulo do propriedade das mercadorias, foi igualmente dis-
pam (da, já poraue divulgava ma concurreates do consignatario
o segredo de suas operações, já porque obstava a livre circula-
ção do titulo, em razão da formal menção a que era submettido
por °ocasião dos registros de cada endosso.

nimbem embaraçava a vulgarisação do warrant, a menção do
valor venal da mercadoria, no certificado do deposito verificado
por avaliadores, o que, além de inutil pela constante variação
e is valores, augmentava as despezas e retardava a entrega do
titulo ; a lei de 1858 supprimiu tamboril esta formalidade.

A opção do credor, em falta de pagamento, de exercer a sua
acção ou contra o devedor o os endossantes, ou sobre a merca-
doia depositada, era um dos maiores embaraços ao consegui-
mento do resultado que se desejava alcançar ; a opção foi
suititui la pela venda obrigada da mercadoria, cabanil° aa3cre-
doreo, no caso de ser insutlicionto o produto para o paga-
mento integral da divida, a acção regressiva contra o devedor
o endossantes.

A dispensa de solemn idades jadiciaes para a venda das merca-
dorias, no caso de não pagamento no vencimento da divida e a
restr:coão do privilegio da Fazenda Publica ás mareadorias que
não tiveso:ern pago os direitos, modificaram profundamente a lei
de 1848e concorreram para facilitar o uso do waroant ore França.

Emfim, a lei de 31 de agosto do 1870 completou a obra imper-
feita do legislador, libertando as Docas do vexatarias exigoncias
e autorisando-as a fazer emprest i mos contra warraats sobre mor-
e adoidas depositadas em seus armazens ou negociar ot tcarrants
que as representassem.

Na Inglaterra existe a dualidade dos titules—o W'oiaTianote —
que indica o pesa ou a quantidade da mercadoria, destinado tj.
transferenria da propriedade o o Sale-warrant, que serve para
constituir o penhor, ambos negaciaveis.

A Allomonlia, a Holanda, a Italia e a Belgiea, adoptaram o
mesmo systoma. E' preciso, absolutamente preieso, desemba-
raçar os titulos emittidos de duvidas, formalidades e delongas
ju ilciaes, ou renunciar de vez á idéa de vulgarisar entre nós o
w?rrant.

O valor intrinseco da cousa depositasla colloca o wzrraat
entro os titules de primeira ordem, pois que, além de sa ser
preforido pelos direitos da Alfandega, taxas das (Ideal, despezas
de venda, armazenagem, conservação e salvamento, sobre a
mercadoria dada em garantia, ainda resta co cre.lor, no caso
de iiisufficiencia do produck) da venda da garantia real, a acção
pessoal contra o primitivo devedor e os endassantes, responsa-
veis sou danos.

Junta á estas garantias já de si valiosas, a da rapidez da, ex-
cetuai°, deve-se esperar que os titulos emittidos inspirem a
maior confiança aos bancos e capitalistas.

As demais disposições do regulamento, não carecem de justifi-
cação ; explicam-se por si.

Com as concessões feitas a exemplo de outras nações, conse-
guiremos o elevado intuito da Lei n. 1.746,de 13 de outubro do
1809 — «o uso do ioarraitt no Brazila e este primeiro resultado
trará outros de não menor importancia, para o maior desen-
volvimento do coimarei° o da producção.

Capital Federal, 21 de abril de 1897.—Bernardi to de Campos.

DECRETO N. 2.502— DE 24 DE ABRIL DE 1897

Dt regulatnento ao s 3* , do art. 1 0 do decreto n. 1.746,10 13 de outubro de 1869

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do disposto no § 6 do art. 1° do decreto n.1.746,
do 13 de outubro de 1869:

Decreta:

Art. 1.° As Alfandegas e Companhias do Noas sobro mer-
cadorias de importação e exportação, depositadas em seus
armaz.ens, emittirão, a pedido do dono ou seu mandatariaalous
titulos — uno denominado conhecimento do deposito e outro
trarrant (decreto n. 1.746, de 13 de outubro de 1809.)

§ 1. 0 Em ambos se mencionará:

a) o nome, profissão e domicilio do depositante;
b) a data da entrada da mercadoria
c) a sua quantidade e qualidade
(f) o seu valor, s-gundo a factura; quoado se trata de genero

do, exportação, poderá sor do valor corrente no mercado, ou o
declarado na nota dos despachos de embarque ou do entrega ao
armazem, ou o convencionado

e) quaesquer outras indicações, proprias a estabelecer a iden-
tidade do objecto ;

f) a designação do armazem em que está depositado, a na-
tureza o estado do envoltorio, a do seguro o do segurador, e
contra que riscos ; desde quando está sujeito a direitos do
armazenagem o si tem outros encargss ou impostos e quaes
e, no caso do pagamento delias, a declaração expressa de se
o haver feito, (Leterininando se o qaantitia e o objecto;

g)a quantidado, espeeies, marcas, numero e peso bruto dos
volumes

7i) o nome o classe do navio, estrada de ferro ou qualquer
outro meio de transporto da mercadoria.

§ 2." 08 conhecimentos de deposito e 03 warrants corro-
spondentes ás mercadosias depositadas nas Alfandegas, serão
assignados pelos fieis de armazem e rubricados pelo inspector,
o 0.3 corres') indentes ás deposita las nos arrnazens das docas
serão assignados pelos fieis de armazeno e superinndontes, e rubri-
cados por um director da companhia, especialmente auto-
risado

§ 3." Na falta de armazons das Alfandogas e compinhias de
lajcas, o Ministro da Fazenda p alara autorisar o deposito
em armazena ou trapiches alfandegados o a emissão das dons
titulos, sob a fiscalisação do inspector da alfandega a que estiver
sujeito o arrnazem ou trapiche, assignando os conhecimentos o
gerente e o fiel, e rubricando o inspector.

§ 4.° Para se dar esta autorisação, é necessario que a no-
meação do gerente o do fiel do armazem ou trapiche seja appro-
vada pelo Ministro da Fazenda o que o seu proprietario ou
gerente preste fiança, era dinheiro ou em apolices da divida
publica federal, no valor que for arbitrada, segundo as
circumstancias, pelo mesmo ministro, para garantia da respon-
sabilidado do deposito das merca toadas, como nos armazens da
Alfandega e Docas.

§ 5. 0 Igual autorisação. nos termos dos paragraphos ante-
riores poderá ser concedida aos arinazons das esta-o•s das
estradas de ferro, mediante as mesmas garantias de fiança
e approvação pelo Ministerio da Fazenda do pessoal en-
carregado da guarda e gestão o com a fiscalisação da directoria
da estrada.

§ 6.° A execuçã.) do disposto nos §g 3' a 5° precederão, além
da autorisação prescriptt, instrucçõea do Ministorio da Fazenda,
relativas ao funcionamento dos armazens e trapiches, ao
pessoal, fianças, condições dos e Halos, garantias fiscaes e acau-
telamento dos interesses publicos.

§ 7." Os conhecimentos de deposito e os warrants serão ex-
trahidos de um livro do talão, no qual serão declaradas tolas
as circumstancias mencionadas no § I° e o numero orrespon-
dente, conforme os modelos juntos ao presante rosada:alento.
O livro de talão deve preencher as formalidades exsrinsesas dos
livros de comtnercio (art. 13 do Coiligo do Commercio.)
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§ 8.° Os numeras dos titulos do livro do talão e da folha re-
speotiva,serão notados nosconhecinientos, facturas ou quaesquer
outros documentos de propriedade, que ficarão em deposito até, a

'entrega da mercadoria.

§ 9." O depositante passará recibo dos titulos, no ta!ão re-
spectivo.

Ar. 2.° O portador do conhecimento de deposito unido ao
zenrrant tem o direito de pedir a divisão em partes, da mer-
cadoria depositada e que lhe seja entregue por cada volume, um
conhecimento do deposito distincto, com o relativo warrant, em
subrogação do primitivo e unico, que ficará extincto.

As despozas da substituição correrão por conta do por-
tador.

Art. 3." O conhecimento do deposito e o warrant, unidos ou
separados, se transferom por endosso, com a data do dia em que
á feito.

O endosso dos dous titulos transmitte a livro disposição da
cousa depositada; o do só warrant, representa a posse a titulo de
penhor o o do só conhecimento de deposito, o direito de dis-
posição, onerado do penhor.

§ 1. 0 No primeiro endosso do ioaorant 'levem ser declaradas
a importancia da divida, a taxa dos juros o a data do ven-
cimento, transcriptas no conhecimento do deposito e no livro
de talão. A transcripoão será assignada pelo endossado.

§ 2.° Os subsequentes endossados do conhecimento do deposito
ou do warrant, púdem exigir a transcripsão do endosso com a
indicação do sou domicilio, no livro do talão.

§ 3•° O endosso simultaneo dos dous titulos não pólo ser
feito sinão pelo dono da mercadoria ou seu mandatario.

§ 4. 0 O portador do conhecimento de deposito ou do warrant
por endosso regular, não é sujeito ás excepções que poderiam
s3r oppostas ao cedente.

§ 5. 0 No endosso simultanco do conhecimento de deposito
o do warrant, não é necessaria a declaração do valor recebido.

Art. 4. 0 Exceptuados os casos do art. 9', perda ou furto do
conhecimento do deposito e do teu-raia, as mercadorias depo-
sitadas não são passiveis de embargo, penhora, sequestro ou de
qualquer outro embaraço.

Art. 50 Ainda que não vonoida o I) errant, ao portador do
conhecimento de deposito, é pormittido pigar a divida regis-
trada, com os juros até o dia do vencimento e, no caso de não
ser conhecido o credor, estar ausente, ou recusar o pagamento,
depositará na Thosouraria da Alfandega ou na Caixa das
Companhias do Docas.

§ 1." Este deposito reputa-se real e effectivo pagamento.
§ 2.° A somma depositada será entregue ao credor, contra a

restituição do u-arrant,

§ 3. 0 A Alfandega ou Companhia do Docas dará recibo ao
depositante.

Art. 6." O portador do ,r.trrant não pago e protestado
(art. 3, § 1° do decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890)
10 dias depois do protesto publicado pela imprensi tem
o direito de fazer vender o penhor era leilão (capitulo VI
do titulo VI da Coasoli-laç(ro das Lei.- das Alfandegas)
independente do formalidades juliciaes. No marram se deverá
declarar que a mercadoria será excutida pelo psocesso suminario
e extra-judicial determinado neste regulamento.

§ 1. 0 Igual direito oompeto, como sobros:alo ao endossante que
pagou ao credor do weroant e pólo fazer prose der á venda
em leilão, 10 dias depois do vencimento, independente de inter-
pellaçã,o judicial dos co-obrigados.

§ 2.° A venda, por falta de pagamento, não se suspende,
ainda nos casos do art. 4'.

Art. 7. 0 O direito d portador do In 1;-rant se exerce. tombem,
sobro indemnisação do seguro doe mercadorias depositadas.

§ 1.. Só pretirem á divida do wtrrant: os direitos e taxas
da Alfandega, as taxas das D icas, as despozas da venda, de
armazenagem, consoovação e salvamento, sobre a mercadoria
dada em garantia, e os impostos a que estiver sujeita.

§ 2." O saldo ficará na caixa das Alfandegas ou das Docas, á
disposição do portador do conhecimento de deposito, si não se
apresentar no acto da venda.

Art. 8.° No caso de insufficiencia, do prolucto da venda da
mercadoria depositada, para solver a divida do warrant. o
credor tem a acção regressiva contra o primitivo devedor e
os endossantes, responsa.veis solidaric s.

§ 1.° O prazo para exercer a arção regressiva, começa a
correr do dia em que se effoctuar a voada, da cousa depo-
sitada.

g 2.° Esta acção não terá cabimento contra o ssg,undo e oe-
guinem endossantes, si o portador do warrant

a) no vencimonto da divida não protestou por falta de paga-
mento

b) ou si, dentro de 15 dias, depois do protesto, não promover
a venda da cousa deposita.la..

Art. 9." No caso de perda do conhecimento de deposito ou do
ireeraiit, por extravio ou furto ou qualquer sinistro, não
sore fornecido outro, nein entregue ou vendida a cousa deposi•
toda, sinão tres dias dopois de annu iciada a referida perdi. nos
jornaes do maior circulação e por elitams allixaclos na Praça
do Commercio ou logaros mais pulicos, não traio campa-
reeido alguem a reclamar o seu direito.

§ I." As despezas dos annuncios e mais diligencias correrão
por conta da parte interessada.

§ 2. Pela expedição de novo titulo se cobrará metade da
taxa do original.

Art. 10. As feitas, avarias ou quaosquer prejuizos que s ara-
rem as mercadorias, depois de expedidos os titules serão
indemnieadas, mediante avaliaoi, loisa do cournuin acc uslo e,
quando esta se não possa dar, por tres arbitros, doa quaes, um
escolhi l o pela Alfandega ou Companhia. do Docas, outro pela
parte e o terceiro por ambos ou soreoiado.

Art. 11. As Docas podem fazer emprostimos contra warrants,
feitore mercadorias depositadas em SHIS estabelecimentos, ou
negociar os warrants que as reprosentarem.

Paraorapho unico. Tan•fiem lhes á pormittilo garantir a
quantidade, qualidade o valor (a sou juizo) das inorcadorias
depositadas eia seus armazens, pela commissão ajustada.

Art. 12. Além da re;pinsa,bilidade legal polo deposito,
nenhuma outra cabo ás Alfandegas, Das e Estradas de Ferro,
salvo o ajusto do art. l I, porarapho unica.

1. 0 Pela quantidade o qualidade da mercadoria e valor dedo."
rodo.

2.° Pelas avarias, pelos da innos e projniZ03 que resultarem á
mercadoria, por vicio intrinseco ou acção dos agentes notu -
raes.

Art. 13. As Alfandegas o Compallieso mi Doeas e m lis esta-
belecimentos autorisados cobrarão:

a ) pela emissão até 1/4 1„ do valor total de [arado nos ti-
tules

I)) pela sub-divisão dos titulo s (art. 2') a taxa do 10$, no
maximo, por cada titulo;

e) pela averbação dos endossos no livro do talão, ote 1 /„
sobre o valor da taxa da emissão.

Art. 14. As Alfandegas e Docas não estaboleceoão poeforen -
cio alguma entra o; depositantes de mercadorias, os quaos
toem direito de solicitar dessas repartições o conhecimento do
deposito e wirrant, que serão passados sem demora, mediante
propostas dos mesmos depositantes, pela (cicia chr000logica
das entradas das mercadorias nos respectivos armazeno.

Art. 15. As Alfande,gas o Docas enviarão ao ISlinisterio
Fazenda balamcetes mensaes do movimento do conhe imooto de
depositos, e warrants, dos quaes constará a quantidade e quali-
dade das mercadorias o a importancia dos valores negociados
com esses titulos.

§ I.° Annualmente apresentarão ao mesmo ministerio o ba-
lanço detalhado de todas as operações que fizerem de conheci-
mentos de depositos e wirrants, com Os precisos esclarecimeotos,
que demonstrem a somma desses titulas emittida, a moina
resgatada e a dos titulas que fl:ain em circulação no ultimo
de cada anno, acompanhado das reseectivas relações das mer-
o olorias em deposito.

Art. 16. O conhecimento de deposito pagará o sello fixo, o o
ieasomit o sello proporcionol ao valor da mercadoria.

Os titulas em que não constar o pagamento do solto serão
suj Atos a todas as penalidades ftscaes.

•
Art. 17. Será pormittido a:s interessados o exame e verifica-

ção das m3readorias deposita las e a conforeocia das amostras.

Art. 18. As Alfandegas e Companhias do Docas não usarão
da faculdade estatuida neste regulameoto, sem autorisação do
linisterio da Fazenda, que a coacederá mediante exame o

verificação das condições, para o seu regular funccionamonto.

Art. 19. As mercadorias abandonadas (doam soje tas ás dispo-
sições applicaveis da Consolidaçao das Leis das Alfandegas.

Art. 20. Ficam revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, em 24 de abril de 1897, 9' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORES ButR03.

Bernardino de Cuoosos.
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Ministerio da Industria Viaça'o o
' Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie.

Por decreto de 13 do corrente foi conce-
dido privilegio de invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo o direito de terceiros e
a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.231,
a L. Ribeiro & Comp., liespanhoes,
trines, moradores nesta Capital, para sua in-
venção de—Caixa para pliasphoros.

Por outro de 22 do corrente,foi confirmada,
nesta Republica, pela patente n. 2.24e, re-
salvanlo o Governa o direito do terceiros e a
sua responsabilidade quanto á novidade e uti-
lidade da invenção, a que foi concedida, pelo
governo argentino em 15 de setembro de
1898 a José do Nueda. y Perez, hespenhol,
industrial, residente era Buenos-Aires, por
sou procurador Francisco Xevier da Silva
Guimarães, brazilt iro, proprietario, rezidente
em Nitheroy, para sua invenção de feretros
ou atendes metellicos, hygienicos, destinados
ao enterro e sepultura dos cadaveres, em-
quanto vigorar a mesma patente de 15 de
setembro de 1896.

SECRETARIAS DE ESTADO

que importa a conta da despeza feita no hos-
picio Nacional com o tratamento de officiaes
e praças do exercito, durante o I° trimestre
do corrente anno.

—Accuseu-se o recebimento do officio em
que o director das colonias de alienados da
Ilha do Governador envia cópia do do-
cumento da thesouraria geral do The-
souro Federal, pelo qual se verifica haver o
administrador das referidas colonias entrado
com a quantia do 4 .28$730 da renda arre-
cadada em março findo.

--
Ministerio da Justiça o Negocies Interiores

Directoria Geral de Contabilidade-1" secção
—N. 1.176—Capital Federal, 23 de abril de
1897.

Sr. presidente do Tribunal de Contas—Em
oficio n. 62, de 8 do corrente, communicas-
tes haver esse tribunal resolvido deixar de
deliberar sobre o titulo expedido pela Dire•
ctoria Geral do Contabilidade do Ministerio a
meu cargo, para a pensão annual de 700$ a
D.Agrippina. Agueda Marcello, filha do finado
porteiro da Secretaria de Policia desta Capi-
tal„losé Antunes Marcello Sobrinho, por não
ter sido contemplada no processo com o be-
neficio do montepio a menor Olga, perfilhado
por escriptura publica, conforme afirmou
este contribuinte em sua declaração de 28 do
novembro de 1890, visto que na expressão-
legitimados—empregada no art. 27, n. 2, o
no art. 33, § 1^ do regulamento annexo ao
decreto n. 942 A, de 31 do outubro de 1890
se deve entender comprehendidos não só os
filhos que, embora não sejam oriundos de
justas nupcias são, comtudo, tornados legi-
times pelo subsequente casamento, mas tom-
bem os que como taes são reconhecidos pelos
meios (leque trata o art. 3" da lei n. 463,
de 2 do setembro de 1847.

De perfeito accordo com os argumentes
alli adduzidos sobre a legitimidade dos filhos
naturaes, cabe-me, entretanto, declarar-vos,
em resposta, que não tendo sido provada,
segundo determina o art. 30 do decreto
n. 942 A, de 31 do outubro de 1890, como
verifleareis das certidões negativas do dis-
tribuider geral e do tabellião Affonso Her-
culano de Brito, citado na declaração da-
quelle empregado ejuntas ao respectivo pro-
cesso, a legitimação da monor Olga, quer por
cscriptura publica ou testamento, meios do
que trata o art. 3' da lei n. 463, de 2 de se-
tembro de 1874, quer por subsequente ma-
trimonio de sou pae, o qual feneceu em es-
tado de viuvo, é claro que,em tal hypetheso,
a pensão por elle deixada só podia caber, nos
termos do art. 33, § 1^, ii. 2, do referido de-
creto n. 942 A, á sua filha solteira D.Agrip-
pine Agueda Marcello.

Assim, pois, vos devolvo, para os devidos
dreneis, o processo e titulo que acompanha-
ramo mencionado oficio n. 62, de 8 do cor-
rente.

Saude e fraternidade— Amaro ,'71,alcanti,

procedendo contra o mesmo alferes de ac-
cerdo com a parte disciplinar em vigor.

Para serem informados o instruidos, com
urgencia, nos termos do decreto n. 2.566, de
28 de março de 18CÁ) e avisos circulares de
28 de junho do 1865 027 de janeiro de 1876.

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal
o requerimento em que Julia Rodrigues
pede perdão para seu filho Damasio Ro-
drigues de Freitas, condomnado á pena do
deus ermos de prisão pela Camara Criminal
daquello Tribunal em sessão de G de abril
de 1803.

Ao juiz da 3 preteria., o memorial em que
Ludgero José Bastos pede perdão do resto da
pena de IS mezes do recite ã) na Colonia
Correccional dos Deus Rios, que está cum-
prindo na Detenção, imposta pela junta cor-
reccional daquella preteria em 7 de agosto
de 1893.

Ao coronel commandanfe da Brigada Po-
licial, para informar, o requerimento do-
cumentado em que Joio Ferreira Serpa pele
baixa para seu filho Francisco ForreiraSerpa,
visto sor o mesmo de menor idade o ter ve -
rifteado praça som o seu consentimento.

—
Requerimento despachado

Christino Rodrigues da Camara.— Indefe-
rido, porquanto, não tendo sido conforme á
lei o alistamento de supplicante em 1888, não
podem prevalecer para os fins legaes os ser-
viços a que se refere.

--
DIRECTORIA DO INTERIOR

111inisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Additemento ao expediente de 2 e de
abril de 1897

Foram naturalisados cidadãos brazi loiros
os subditos allemães Herman() Jacob Krainer,
Johann Johannes Heinrick Bangemann,
Johann Friedriek August Sebin, Bernhard
Christian Friedrick Gluer, Arthur Strecker,
Folkhard Bruno Johannes de leuhr,Carl Her-
mann Kuster, Friedriek Christopli Hanens-
tein, Fordinand \Vilke, Bernhard Cari Georg
Friedrick Klamann, Lambertus Behbock,
Peter Schacht, Anton Scheliga e Nicolans
Rehbock ; o hollandez Albert Roclaf
phuis ; o inglez Heinrich liondt, e os norue-
gnezes Halfar Furst e Elias Olsen.— Re-
metteram-se as portarias ao presidente do
Estado do Rio Grande do Sul.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, nos termos do § 4"
do art. 12 da lei n. 21, de 20 do novembro
de 1894, afim de que p2ssa ser cumprida, a
carta rogatoria 'expedida pelo juiz do districto
do Hospital de Barcelona á autoridade ju-
dicial do Uruguayana, no Estado do Rio
Grande do Sul, pedindo a certidão do estado
civil de D. Leopoldina Caceres, durante os
annos de 1866 e 1868.

— Remetteu-se ao chefe do policia, para
informar, o requerimento em que José An-
tonio da Silva Cardoso pede que seja posto
em liberdade o detento Janua.rio Pereira
Soares, visto ser de todo involunterioo crime
por elle comnaettido no dia 24 do mez passado,
na casa da rua do Barão de Ubá n. 94.

--
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Directoria Geral da Justiça—Capital Fe-
deral, 22 do abril do 1897.

Para os fins convenientes, cornmunico-vos
que nesta data concedi aos medicos dessa
brigada Drs. Virgilio Cardoso da Silva e
Amilcar Amerieo de Ataliba Fernandes pro-
rogação, por 60 dias ao primeiro o por 90
dias ao segundo, da licença, em cujo goso se
achavam para tratamento do saude. Fica
por esta maneira firmada a interpretação do
art. 275 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1893, que,
fixando o limito de tres mezes para cada li-
cença concedida por esto Ministerio aos °Hl-
ciaes e praças dessa brigada, como medida
preventiva de abusos, não inhibe o Governo
de renovai a quando o julgar neeessarice como
no caso presente.

Saud° e fraternidade.—Aniero Cavalcanti.
—Sr. coronel commandante da Brigada Po-
licial (lesta Capital.

--
Expediente de 2.3 de abril de 1897

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

RCIlletterallDse
Ao coronel comrnandante da Brigada Po-

licial o processo do conselho de investigação
mandado convocar para apurarem-se as
provas das accusações apresentadas contra o
referido commandante pelo alferes Leopoldo
Mariano Alves e recommendou-se-lhe que
providencie no sentido de ser publicado em
ordem do dia o resultado do mesmo conselho,

Solicilou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem a fim de que:

Se paguem ae contas:
De 9:673e'686, do material fornecido á Casa

de Correcção desta capital, em janeiro ul-
timo

De 4:173$666, do aluguel, relativo ao mez
findo, dos predios °ocupados pelas estações e
postos polieities

De 775e150, de fornecimeetos feitos em fe-
vereiro ultimo para os correccionaes vindos
da Colonia dos Dous Rios o que se acham
recolhidos á Casa do Correcção desta ca-
pital

De 50, do concerto do emblema da illu-
minaçã.o externa do quartel do regimento de
cavallaria da Brigada Policial desta ca-
pital

De 1:54 leis() do material fornecido á Se-
cretaria da Policia desta capitel em fevereiro
ultimo

De 2:0e3e do fornecimento feito em fe-
vereiro ultimo, de carvão de pedra ás lanchas
das visitas sanitarias interna e externa do
porto, e de diversos artig ,s á Directoria
Geral de sande Publica

De 1:b01$530 de fornecimentos feitos ao
Museu Nacional em fevert no ultimo

Se adoente ao almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande a quantia de 130$, da qual pres.
terá contas opportunamente, para occorrer
ás despezae cem os concertos de duas embar-
cações pertencentes ao serviço do mesmo
lazareto

—Requisitaram-se do Ministerio da Guerra
as necessa.rias providencias atila de que seja
escripturada por jogo do contas, no Thesouro
Federal, como receita ordin iria nos termos
do art. 1 ., n. 22 da lei n. •e8 do to de de-
zembro ultimo, a quantia de 1:179e967, em

Solicitou-se do administrador da Imprensa
Nacional a expedição de ordens afim de que
fossem impressos 6C0 exemplares do bole-
tim trimensal da ESta,tistica liemographo-Sa-
nitaria da cidade do Rio de Janeiro, sendo,
porém, 12 exemplares em papel de melhor
qualidade.

— Accusou-se
Ao director de Hygiene e Assistencia Pu-

blica do Districto Federal o recebimento do
seu oficio, acompanhado da cópia do do in-
spector do serviço do isolamento o desinfec-
ção, e da relação dos apparelhos e instru-
mentos do bacteriologia, que se achavam no
Hospital de S. Sebastião, pertencentes ao La-
boratorio de Bacteriologia desta directoria e
que a esto foram entregues

Ao inspcetor de saude do porto de Santos
o recelimento dos seus MIMO; ns. en6 e 637,
ambos de 20 do corrente, referentes : o pri-
meiro, á renuesa de um vale postal no valor
do 84:5403, provenienti da desinfecção do
vapor inglez Angers, executada no lazareto
da ilha Gran le ; o segundo, referente a no-
meação de José Francisco Lopes para o legar
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de guarda da mesma inspectoria, por tor
pedido exoneração o cidadão João Victor de
Azevedo Marques

Ao inspector do sande do porto do Espirito
Santo o recebimento do seu officio n. 11, do
19 do corrente.

--
Requerimentos despachado.;

Pharrnaceutica Ilonorio Ximenes do Prado.
—A intimação a que se refere o supplicante
não abrange a marca registrada na Junta
Commeroial, que tornou-se propriedade do
mesmo supplicanteenas applica-so aos outros
annuncios que publicar, apregoando o seu
preparado.

José Carmo da Silva Pereira,.—Compareça
nesta directoria.

Luiz do Andrado.—Sim, por deus dias.
Guilherme Philipps. — Na ilha do Santa

Barbara não existo hospital de variolosos.
Dr. Augusto Calvet. — Sim, por deus

dias.

Ministorio da Fazenda
Por titulo de 23 do corrente, foi nomeado o

bacharel Francisco Marques Nos Calmou
para o Rogar de fiscal do Banco da Bahia.

Por portai ia da mesma data, foi pismogada
por GO dias, com vencimentos, na forma da
lei, a licença em cujo goso se acha o confe-
rente da Alfandega. do Rio de Janeiro, Ito-
gaciano Pires Teixeira.

—
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal
Dia 20 de abril de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
—Ao Ministerio da Indwtria, Viação e

Obras Publicas, pedindo que informe a (lata
em que o coronel Luiz Antonio Schmid Pe-
reira. (la Cunha, ex•engenheiro chefe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, pediu para
continuar a contribuir para o montepio, visto
que allega ter deixado do recolher, dentro do
prazo legal, a sua contribuição correspon-
dente ao 'noz de dezembro do anno passado,
por culpa de um empregado da Directoria
da Contabilidado,do mi nisterio a vosso cargo.

—A' Caixa de Amortisação:
Remettendo os talões das apolices da divida

publica, do valor de 1:000$ cada uma, dadas
a D. Jocelyna Isis de Barros Cobra em sub-
stituição de outras iguaes que se extravia-
ram;

Recommendando quo mande receber,
Allandega do Rio, le caixas contendo notas
para o Thesouro, vindas de New-York.

—A's Alfandegas:
Do Rio de Janeiro, mandando despachar,

livres de direitos, e entregar á repartição
acima mencionada, as 12 caixas acima cita-
das.

—Ao delegado especial do Rio Grande do
Sul, em Uruguayana, declarando que 01
eretos lis. 2.434, de 8 de janeiro, e 2.459, de
12 de fevereiro, ultimas, dan lo nova organi-
sação aos serviços da repressão do contra-
bando nas fronteiras do mesmo Estado, ci co-
ram uma delegacia especial para incumbir-se
desses tuesmom serviços, lixando o respeetivo
pessoal e despozas cru 427:000$, para o que a
vigente lei de ooçamonto consigna o credito
(Te 500:000$, ficando,por conseguinte,extincla
a primitiva delegacia fiscal, (Toada para fini
identico,pelo decreto n. 196, de I de fevereiro
do 1890.

--
Expediente do Sr. director:
— A's Alfandegas:
Do Pará, confirmando o telessramma de 13

de março ultimo, pelo qual foi eoncedelo, por
conta 1a, cons , gnação (material geral» da
verba—Serv:ço sanitario maritimo—do Mi-
nistorio da Justiça e Neeocios Interiores e
orçainenco de 18e13, o credito de paro
incorrer ao pagamento • l o aluguel da lancha
ao serviço do porto do mesmo Estado.

Do Maranhão, confirmando os seguintes te-
legraminas:

Do 30 de março ultimo. pelo qual foi con-
cedido, por conta da verba—Corpo do Mari-
nheiros Nacionaes—do Miuisterio da Marinha

o orçamento de 1896, o credito do 11:564500
para pagamento de fardamento fornecido a
E;cola de Aprendizes Marinheiros, do mesmo
Estalo;

De 31 do mesmo mez, mediante o qual foi
concedi lo, por conta da consignooão «Mate-
rial» da verba—Correios—do Ministerio da
Ineustria, Viação e Obras Publicas e do or-
çamento do le93, o c-edito de 447e450, para
as resoectivas despeza.s.

Do Ceará:
Autorisando a receber dos ex-empregados

da Estrada do Ferro de lestnrité Ascendino
Augusto Leite, telegraphista; Jose Moreira
Chaves e Braulio de Alcantara, desenhistas;
Manoel Felix de Azevedo Sá e José Adancto
Guimarãos Padilha, amanuenses; José 'len-
riquo do Monte e Francisco Plutarco Fer-
nandes Vieira, auxiliares; e Joaquim Ribeiro
dos Santos, continuo, as quotas do annuidado
para o montepio obrigatorio;

Remettendo 2o via da guia n. 13, expedida
a favor da pensionista do montepio D. The-
reza Bemvinda Gurgel do Amaral, que alte-
rou o sou nome para o de Thereza, Beinvinda
do Barros Leal, conforme o addi lamento
feito na mesma guia.

De Pernambuco:
Autorisando a receber dos ex-empregados

da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco Mi-
soei Domingues da Silva, chefe de secção;
José da Silva Lima e Eduardo Alves Barbosa,
auxiliares technicos do 1 2 classe; o Manool
Aususto Vieira de Amorim, auxiliar te-
chnico do 2 classe, as quotas de annuidade
para o montepio.

Confirmando os seguintes telegra.mmas:
Do 13 de março ultimo, pelo qual foi con-

cedido, por conta da varba—Exercicios findos
—do orçamento de 1896, o credito do 189$180
para pagamento, por jogo de contas, a Es-
trada do Ferro Central de Pernambuco, de
igual iinportancia, proveniente de transpor-
tes e telegrammas;

De 17 do mesmo mez, pelo qual foi conce-
dido, por conta do decreto n. 2.4e6, de 17 de
fevereiro findo, o credito de 51 :299.60i), para
as dospezas com o custeio do presidio de
Fernando de Noronha.

De Maceió:
Autorisando a receber dos exsemprogados

da E trada de Ferro Sul de Pernambuco
M i guel Archanjo do Almeida, agente de lu
classe; Duarte Diniz, desenhista de 2 . obeso;
Marcellino Dissolino de Freitas Pessoa de
Brito, auxiliar technico do 2' ceasse; e Fran-
cisco Dotningues da Silva Junioo, conductor
do 1 2 clasie, as quotas do annuidade para o
montepio obrigatorio;

Confirmando o telegramma de 31 de março
ultimo, pelo qual foi concedido o credito do
510:e5e5,por conta das verbas—Força Naval—
e —Eventuaes—do Ministerio da Guerra e
orçamento de NO:e sendo 280$107 pela pri-
meira e 251e458 pela segunda.

De Santos, autorisando a suspender o pa-
gamento do soldo do 1 0 tenente reformado
Antonio de Barros' Barreto, expedindo guia
á Alfandega de S. Paulo, por onde passs elle
a ser pago do mesmo soldo.

De S. Paulo:
Contirmando o teleg,ramma de 31 de março

ultimo, mediante o qual foi concedido. por
conta da consignação «Material» da verba
—Correios-10 alinisterio da Industrio e oiça-
mente do 1896, o credito do 580$ para paga-
mento das respectivas despezas;

Concodendo, por conta da verba—Exercidos
findos—do orçamento de 1897, o credito de
(99e200 para pa gamento da divida de que é
credora I). Carolina Gomes.

De Porto Alegre:
Autorisando a receber as quotas de annui-

dado para o montepio, não só do ex-ajudante
do guard.t-livros da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Uruguaya na Deocleciano Maya
de Azevedo, mas tombem do ex-auxiliar de

classe do prolongamento de Taquary
Porto Alegre, da mesma estrada, Fernando
Llimann;

Recommondando que remotta, com urgen-
cia,a certidão do idade do menor Philadelpho,
filho do finado major do exercito Manoel da
Silva I3ueno Filho.

—A's Delegacias Fiscaos:
Do Pará:
Concedendo, por conta da verba—Exerci-

cies findos—do orçamento do 1897, o credito
le 966$ para pogament n da divida de quo
cre for o capitão-teneate reformado Arthur
da, Serra Pinto;

Confirmando o telegramma do 31 ilo março
proximo findo, por meio do qual foi conce-
dido, por conto da verba—Correio Gertl-
sub-consignação «Diversas dospezas» •lo Mi-
nisterio da Industrio e orçamento do 1896. o
credito de 2:08o$

Devolvendo o processo relativo á habilita-
ção para a percepção do pensão a que se
ju l ga com direito D. Elvira elaselalena Si-
mões de Castro, filha do finado major do
exercito João José Simões do Castro, pelas
faltas que contem a .justillcação respectiva.

Da Bahia autorisando a receber dos exe em-
pregados da Estrada de Ferro de S.Francisco,
Ismael Ceciliano do Souza, 2 . escripturario;
Francisco Augusto \Venceste() da Silva, au-
xiliar de 1" classe ; Thomaz de Aquino Leal
o Silva, amanuense; e Arthur Jose Falcão,
escrivão do Almoxarirado, as quotas do an-
nuidade para o monte-pio.

Do Minas Geraes
Conce l endo identica outorisação, quanto ao

ex-auxiliar de l a classã do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, José
Pedro Alves Horta ;

Confirmando o telegramma de 15 de março
ultimo, pelo qual foi concodido, por conta da
consignação Material » da verba — Cor-
reios — do Ministerio da Industria o orça-
mento de 1896, o credito de 12:000$, para pa-
gamento dos concertos do proprio nacional,
situado á rua Tira.lentes n. 2, na cidade da,
Campanha, destinado á 5u1)-A'1 mui
dos Correios do me s mo Estado.

De Cuyabá, remettendo, afim de ser reco-
nhecida a firma e depois devolvido, o attes-
tado passado pelo commandante interino do
19 batalhão de infantaria e relativo ao pro-
cesso do meio soldo e montepio do D. Bone-
dieta eorge Pinto de Araujo Mineiro e suas
filhas menores.

--
Directoria do Contencioso
Reperinientoç despachndOS

Dia 2;dm abril il . , 1s97

Pelo Sr. Ministro:
A. J. Bernardos Junior, Arlindo de Souza

Gomes, Emanuel Israel Salomon, Francisco
de Paula Paneiros, Guilherme da Costa Couto,
José Fernandes do Oliveira, João •acome do
Campos, Luiz de Freitas Vale, o rem=
Scott Newlanils, corretores do fundos pilhe-
cos ultimamente nom oados, offerecendo para
a prestação (1 (a suas fianças, miL importancia
do 50:000$ cada uma, letores livpothecarias
do Banco União Agricola do Braiil de Crodito
Real e apoli ses da Intondencia do Distrito
Federal.—Offereçam dinheiro ou apolices da
divida publiea da União.

Jayme Esnaty o João Ferreira dos Santos,
corretores do fundos publicos, offerecendo
para a sua fiança apolices da divida publica,
do sua propriedade, no valor nominal do
1:00 . 1e cada uma.—Coino requerem. Lavre-se
o termo.

Antonio José de Castro Saldanha, Moi tio
Simonsen e Saturnino Condido Goines.—Idem,
idom.

Ministerio da Marinha
Por portaria de Oel do correntia foi e Jun-

dida ao commieeario do 3 2 classe reformado
I" tenente lioracio Carvalho da Silveira Le-
mos, licença para residir no Estado de Seio
Paulo.

— Por outra:; da mesma data, foram cou-
ce(' ido.s:

A' vista do parecer da junta medica, ao
ajudanto de ma.chiniata guarda-marinha João
Ramos de Oliveira, tros mezes de licença, na
ferina da lei, ma, tratar do sua sa.ude onde
lho convier

Seis inezes do licença, S3ill vencimontos, ao
escrevente da Directoria de Construces Na-
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vaes do Arsenal de Marinha do Pará, Anto-
nio de Mattos Bentos para tratar do seus in-
teresses.

--
Requerimento despachado

Antonio de Paula Ferreira.—Não póde ser
attendido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 23 do corrente concedeu-se

ao tenente-coronel do corpo de estado-maior
de 1 , classe Francisco de Paiva Azevedo, a
exoneração, que poliu, do legar do ajudante
da Escola Militar desta Capital, sendo no-
meado para o dito logar, de accordo com a
proposta do commandante da mesma escola,
o major do corpo de estado-maior de arti-
lharia, Nicanor Gonçalves da Silva Junior.

Reqicerimentos despachados

Coronel graduado Lopo Henriques de Mello,
capitão honorario Antonio Pedro Borralho,
2° umente João Bemvindo Ramos, alferes José
Carneiro Maciel da Silva, alferes raduado
Olympio Nunes Lins da Silva e alferes refor-
mado João dos Santos Ribeiro, Francisco da
Cunha Silveira e Victoriana Francelina da
Fé.—Completem os sellos dos requerimentos.

Capitão Adolpho José de Carvalho, alferes
Ascendino Casar Ribeiro e Oswaldo Diniz,
ex-1° sargento Candido Jeronymo da Silva e
Maria Francisca Claudia Hudson.— Não tem
legar, em vista das informações.

Alferes Antonio da Cunha Lima, Manoel
Rodrigues Sandss, Pedro Ignacio dos Anjos,
João Gualberto Gomes de Sá Filho, Joaquim
Theodoro Martins doi Santos e Sylvestre de
Assis Chaves, sargento quartel-mestre Vi-
cento Corrêa Marques e Gertrinies Mariana
Rosa.—Opportunamento serão attendidos.

Alferes Floduardo Pereira do Oliveira, Ro-
salina Maria Fausta da Gloria e Maria Julia
Ferreira.—lndeferidos.

Alferes Jucundino Ferreira Baptista e al-
feres graduado Luiz Bezerra da Costa.—Jus-
tifiquem as suas pretenções.

Rime & Comp. e M. Nunes & Comp.— Não
conveem as propostas.

Capitão Marcollino Rodrigues da Costa Ju-
nior, soldado Joaquim Antonio do Carvalha,
Anna Mendes Guitnarães e Maria José Ci-
dade.—Não tem logar.

Capitão Luiz Paraguassú de Albuquerque.
—Não lia que deferir. O supplicante tem o
direito de recorrer aos tribunaes superiores,
na forma prescripta na lei n. 221, de 20 de
novembro de 1891.

Tenente medico Dr. José Garcia Albernaz.
—A preterição do supplicantejá foi indeferida
pela. resolução de 29 de ago .;to do 1894.

Alferes Adeliro do Gitaycurús Piranema.
—Não tem lo,gar, em vista da informação dos
eommandantes das escolas militares d t Capi-
tal Federal e do Coará.

Alferes Francisco da Silva Bayina.—Não
tem logar, em vista da informação do com-
mandante da Escola Militar do Ceará.

Segundo sargrnto Pomproi Valdez Campos.
—Não tem legar, em vista da informação do
commandante do corpo.

Segundo sargento José Braziliano Ferreira.
—Por emquanto não são preciosos os serviços
do supplicante.

Segundo sargento Pedro Alexandrino Fer-
reira da Silva.-0 supplicante já excedeu o
limite maximo da idade regulamentar.

Soldado Theodolino Belim.—Não tem logar,
em vista do parecer do medico militar do
Arsenal de Guerra da Capital Federal.

Ex-2" cadete João Peixoto de Vasconcellos.
—Sella o requerimento com estampilha da
União.

Ex-praça Julio Baptista Braga.-0 suppli-
cante só poderá reverter ao exercito como
praça do pret.

Clarindo de Souza Ramos.—Prove o que
allega.

Apollinario Manoel Rollim.—Cumpra, si
quizer,o despacho de 12 de setembro de 1895,
afim do poder este ministerio resolver sobre a
$ua pretenção.

Manoel Antonio Gonçalves .—Mantenho o
despacho de 15 do julho de 1896.

Innocencio de Mendonça Furtado, Onulpho
Ivo o João Baptista Donete.—Sellem devida-
mente os requerimentos.

Dr. Trajano José de Carvalho .—Não tem
logar, em vista da informação da Contadoria.

O masmo.—A pretenção do supplicant e já
foi indeferida.

Fiorentino dos Santos Neves.—Estão en-
cerradas as matriculas.

Segundo-tenente João José Ferreira do
Brito.—Não tem logar, em vista do parecer
da maioria da congregação da Escola Militar
da Capital Federal.

Ernsstina de Noronha Cunha.—Apresente
certidão de idade de seu afilhado.

Ministerio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Indu:;tria

Por portaria de 24 do corrente, concedeu-
se garantia provisoria, por tres annos, a João
José da Silva, brazileiro, industrial, morador
nesta Capital, por seus procuradores Julio
Géraud & Leclerc, brasileiros, agentes de pri-
vilegies, moradores nesta Capital, para sua
invenção do—Motor a agua—, denominado:
Motor Silva.

--
Ex,petliente de 23 de abril de 1897

Solicitaram-se:
Do Ministerio da Fazenda as necessarias

providencias no sentido de que os vapores da
Companhia Lloyd Brazileiro, não retardem
a partida de suas viagens, por falta do com-
petente despacho das alfandegas estaduaes,
nos domingos e dias feriados, como já tem
acon tecido

Da Ministerio da Marinha a designação
do um dos lentes da Escola Naval para pro-
ceder a exame prévio na invenção do Ale-
xandre . Gordon, no dia 29 do corrente, ás 12
horas da tarde, em uma das salas desta se-
cretaria de estado.

—Declarou-se ao Ministerio do Exterior, em
solução á consulta que por sou intermedio
fez a ligação da Austria-Hungria relativa-
mente a-existencia de leis sobre paredes de
operarios, que nada mais existe além do que
se acha consignado no Codigo Penal da Re-
publica.

— A' Directoria Geral dos Correios:
Recommen lando:
Que informe si as agencias postaes de

Piluete, Jacullype e Leopoldina, O Estado
das Alassias, deram rendimento superior á
despeza que indicou no citado officio ;

Que providencie para que selim enviados
á esta Secnitaria de Estado os documentos
cornprobatorios das despezas lançadas em—
Vencimentos variaveis— no balanço de no_
veinbro findo.

Declarando ter sido satisfeita, pelo Minis-
terio da Fazenda, a divida de 186 .'s050, do que
era credor o porteiro daquella repartição e
proveniente de despezas miudas.

--
Requerimento despachado

Jules Gerauil & Leclerc, pedindo certidão
das patentes de invenção ns. 1.705 e 1.925.
—Deferido.

Salomon Borditschewsky, nomeado Apos-
taloff, the American /link Note Company, the
Crown Corh Syndicate, Botelho & Tei-
xeira, pedindo guias para pagamento de an-
nuida.des de patentes de invenção.—Idem.

Movimento de immigrantes:
— Hospedaria da Ilha das Flores:

Dia 23

Existiam 2 immigrantes.
Entraram 4 hespanhées vindos da ilha do

Carvalho.
Sahiram 4 para S. Paulo.
Existem 2 immigrantes.

Dia 24

Existiam 2 immig,rantes.

Entraram 2 hespanhóes vindos da ilha do
Carvalho.

Existem 4.
O estado sanitario é bom, não existindo do-

ente algum.
—Hospedaria de Pinheiros:
Não existem immigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industria, 2 3 secção,

em 24 de abril de 1897.—F. Silva, chefe in-
terino.

--
Direetolia Geral de Viação

Requeriatento despachado
Arestas Bonali, por si e como procurador

de Roberto Cumingliam, na qualidade de sub-
empreiteiro dos contractantes Drummond &
Passos, pedindo que lhes soja aqui paga a
quantia de 119:909$662, nas mesmas condi-
ções em que se pagou a Carlos Antonim,
tombem sub-empreiteiro dos ditos contra-
ctantes.— Dirijam-se ao chefe da commissão
nomeada para proceder ao pagamento dos
sub empreiteiros o operarios de Drummond &
Passos, ex-empreiteiros da construcção de
obras na Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana.

-
Directoria Geral de Obras Publicas

Requerimentos despachados
•Dia 2 e3abd ril de 1897

Guilherme Thomaz Thompson, amanuense
da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
para lhe ser contado, para garantia de direito
de promoção por antiguidade, o tempo que
serviu como amanuense da extincta Inspe-
ctoria Geral das Terras e Colonisação.—Inde-
forido.

Eduardo Augusto Velho da Silva, telegra-
phista de 4a classe da Repartição Geral dos
Telegrapf os, pedindo prorogação de licença.
— Apreseniss laudo de inspscção de sande,
segundo as disposições em vigor.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 13 de abril de 1897
Officio ao Sr. Ministro da Industrias Viação

e Obras Publicas,informando que a restaura-
ção das agencias do correio em Piquete, Ja.-
cuhype e Leopollina, no Estado de Alagôas,
traz um auginneto de despoza do 792$000.

—Officio á administração dos Correios de São
Paulo declarando manter o despacho desta
directoria, de 7 de setembro do 1896, profe-
rido com relação ao requerimento do ex-con-
ductor de inalas Avelino Augasto de Almeida
Passos.

Dia 14
Officio ao Sr. Ministro da Viação. romet-

tendo conta de concertos feitos no edificio
Repartição Geral dos Correios, na impartan-
cia do 931;500.

—Officio ao mesmo senhor, enviando conta
apresentada pela Socidtd Anonyme de Gaz de
Rio de Janeiro, na importancia de 1:974$772.

—Officio ao mesmo, transmittindo conta de
concertos feitos no edificio do Correio Geral,
na importancia de 376$000.

—Officio ao administrador dos Correios do
Districto Po leral, reraottendo, para informar,
processo sobre pagamento solicitado pela
viuva Wenceslao Guimarães & Cornp., de
uma conta na importancia de 27(4820.

—Officio ao mesmo, autorisando-o a crear
um legar do estafeta para a agencia do Cor-
reio da estação de Entre Rios, com o venci-
mento mensal de 80$000.

—Oficio ao Sr.Ministro da Viação, devol-
vendo oficio do inspector da Alfandega, da
Parahyba., e bem assim a demonstração de
despeza que o acompanhou.

—Oficio ao administrador de Minas Geraes,
declarando approvar o acto que reduziu a
500$ annuaes o salario do estafeta entre ita-
bira. do Campo e S. José do Paraopeba.

Requerimentos despachados
Dia 22

Thomaz Augusto Ribeiro, ananuense do
District° Federal, pedindo seis mezes de li-
cença.—Prejudicado, CM vista da informação,
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Julio Augusto Falcão da Frota, amanuense
do Rio Grani° do Sul, addido ao Districto
Federal, pedindo 20 dias de licença.—Concedo
a licença a ser contada de 17 de março ul-
timo.

Augusto Antunes de Figueiredo, carteiro
do Districto Federal, pedindo quatro mezes
de licença.—Concedo a licença poli Ia.

Francisco Augusto de Macedo França, pra-
ticante do S. Paulo, pedindo 30 dias do li-
cença.—Indeforido.

Francisco Pedro de Azevedo, carteiro do
Ceará, pedindo tres rnevs do licença.—Con-
cedo a licença podida na forma do regula-
mento.

José do Patroc . nio Maya, praticante do
Amazonas, pedindo para constar dos seus
assentamentos o tempo de serviço que tem
nos Correios do Maranhão.— Prejudicado,
visto já constar dos assentamentos do reque-
rente as notas, cujos lançamentos são pe-
didos.

Amaro Abilio Soares da Camara. praticante
de Perna,mbaco, pedindo addição ao Rio
Grande do Norte.—Concedo a addição pedida
nos termos do § 3, ultima parto, do art. 443
do regulamento vigente.

Manoel Alves da Cruz Rios, praticante do
District° Federal, addido aos Correios da
Bahia, pedindo para recolher-se a sua repar-
tição.—Sim, sem as vantagens do regula-
mento.

--
Movimento de officio

Entraram 110 officios, das seguintes pro-
cedencias:

Allemanha
Republica Argentina 	

▪ 

2
Belgica 	 	 1
Estados Unidos 	  7
França 	  	  2
Inglaterra 	 	 4
'taba 	  8
Moatevidéo. 	  5
Portugal 	 	 1
Secretaria Internacional 	  3
Canadá 	
Chile 	
Mexico 	 	 1
Diversos 	 	 9
Secretaria

1
Pernambuco 	  3
Diatricto Fe Ieral 	 . ... 21
Minas Geraes 	  3
S. Paulo 	 	  20
Rio Grande do Sul 	  10
Requerimentos 	 	  3

--
110

— Sahiram 63 °Meios, assim distribuidos:
Roma 	  6
Buenos Aires 	

• 

3
Montevidéo 	  	  1
Wel lington 	 	 1
Hamburgo 	 	 1
Berne 	
Lisboa 	  4
Madrid 	 	 1
Ministro 	 	 1
S. Paulo 	 	 6
Districto Federal 	  16
Bahia 	 	 1
Piauhy 	 	  1
Paraná. 	 	 1
Espirito Santo. 	  	 	 4
Pernambuco ....... 	 	 1
Rio Grande do Sul 	 	 5
Pará 	  1
Minas 	

• 

3
Ceará 	  2
Amazonas 	 	  1
Diversos 	 	  2

63

Thesouraria, 22 de abril de 1897.
Venda do soltos 	  3:533:3000
Vales nacionaes emittidos 	  3:809$380
Ditos nacionaes pagos 	  8:71020

6' SESSÃO PRE pAR.nTORIA EM 24 DE ABRIL
DE 1897

Presidencia do Sr. Joakim. Catunda
(1° Secretario)

Ao mei•dia, abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senadores Joakiin Catunda,
Joaquim Sarmento, Francisco Machado, José
Bern irdo, Abdon alilanez, Rosa e Silva, Joa-
quim Pernambuco, Leite e Oiticica. Leandro
Maciel, Rosa Junior, Severino Vieira, Virgilio
Datnasio, Eugenio Amorirn, E. Wandenkolk
e Fernando Lobo (16).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr. :3^ Secretario, servindo de
1 0 , declara que mio ha expo liento.

O Sr. Domingos Vicente, S01
vindo de 2" Secretario, declara que não 119,
pareceres.

ORDEM DO DIA

0 Sr. Presidente declara que não
havendo numero para votar, continúa adiada
a votação dos pareceres ns. 2 e 1, de 1897.

Discussão unica do parecer n. 3, de 1897,
da Coinmissão de Constituição, Poderes e
Diplomacia, opinando que seja reconhecido
Senador da Republica pelo Estado de Per-
nambuco o cidadão eleito De Antonio Gon-
çalves Ferreira.

Entra em discussão que se encerra sem
debate, ficando a votação adiada por falta de
quorum.

Discussão unica do parecer n.4, de 1897, da
Commissão de Constituição, Poderes o Diplo-
macia, opinando que seja reconhecido Senador
da Republica pelo Estado do Paraná o cidadão
eleito padre Alberto Jos5 Gonçalves.

Entra em discussão que se encerra sem de-
bate, ficando a votação adiada por falta de
quorum.

O Sr. Presidente—Está esgotada a
ord em do dia ; e, nada mais havendo a tratar,
VOU levantar a sessão, designando para ordem
do dia da seguinte sessão preparatoria, que se
reali-ara na proxiina segunda-feira, 26 do
corrente mez

Votação em discussão unica do parecer
n. 2, de 1897, da Conimissão de Constituição,
Poderes e Diplomacia, opinando que seja re-
conhecido Senador da, Republict pelo Estado
de Matto Grosso o cidadão eleitoDr. Antonio
Francisco de Azeredo

Votação em discus-ão unica do parecer
n. 1, de 1897, da mesma Cornmissão, opinando
que seja reconhecido Senad rr da Republica
p do Estado do Rio de Janeiro o cidadão
eleito, Dr. José Thomaz da Porciuncula

Votação em discussão unica do parecer
n.3, de 1897, da mesma Commissão, opinando
que seja reconhecido Senador da Republica
pelo Estado de Pernambuco o cidadão °leito
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira

Votação em discussão unica do parecer
n. 4, de 1897, da mesma Commissão, opinando
que soja reconhecido Senador da Republica
pelo Estado do Paraná o cidadão eleito padre
Alberto José Gonçalves.

Levanta-se a sessão a meia hora depois do
meio-dia.

--
Camara dos Deputados

CONIMISSÃO DE vERIFICAÇÃO DE PJDERES

A la Commissão reuniu-se hontem e tra-
tou do I° e 2° districtos do Ceará. O Dr. Ma-

noel Soba Rodrigues. Pinheiro pediu quatro
dias de prazo para examinar as eleições em
cada districto. A Commissão concedeu cinco
dias para ambos os districtos. O contestanto
José Mendes Pereira do Vasconcellos pediu
o prazo de quatro dias para offerecer contes-
tação á eleição do 3^ districto do Ceará. Foi
deferido o pedido.

Piauhy—O Sr. Irinou Machado relatou a
eleição procedida neste Estado. O Sr. Joaquim
Pires requereu o prazo de 10 dias para apre-
sentar a sua exposição. O Dr. Anisio do
Abreu pediu o prazo de quatro dias a ambas
as partes para offerecer as suas exposições.
A Cem-missão concedeu o prazo de cinco dias
e permissão aos interessados nas eleições 0.0
Piauhy e Ceará para consultarem, na secre-
taria, os papeis referentes ás mesmas eleiç;:ies,

A 2' Commissão reuniu-se hontem e pre,-
cedeu ao estudo das eleições de Sergi-pe.

Após longo debae sobre a preliminar aven-
tada pelo Dr. Sylvio Romeno, Ivo da Prado o
Gouvêa Lima quanto ao documento que deva

ser considerado diploma para fins le,gaes, re-

quereu o candidato Gominiano Brazil o prazo
de oito dias para o estudo dos documentos
com que foi instruida a preliminar, o que
lhe foi concedido pela Commissã,o. Foi mar-
cado o dia 26 do corrente para o estudo das
eleições da Parahyba e 4° districto de Per-
nambuco.

A' 3' Commissão foram apresentados e ap-
provados dons pareceres reconhecendo Dei u-
tados pelo 6' districto da Bahia os Srs..Ro- .
drigues Lima e Tolentino dos Santos e pelo)
3' districto da Capital Federal os Srs. Au-
gusto de Vasconcellos e Raul Barroso.

Foram concedidas 48 horas ao Dr. Felippe
Basilio Cardoso Pires para faltar sobre a e(m-
te.stação que, pelo Dr. Lins de Vasconcel
foi apresentada á sua eleição.

Tratando-o da eleição de 2" district o do
Rio de Janeiro foi apresentada pelo Dr.. Eu-
zebio do Queiroz utna contestação 'a dita
eleição,fleando reA)Ivido que s i tnand'Asso pu-
blicar a referida contestação e os drammentos
a que eito, se refere para estudo da Com-
missão.

Foi relatada a eleição do distrieto do Rio
de Janeiro, cujo pi.recer será vota,do 'Ao dia
26 do corrente.

A 4" Commissão reuniu-se hontem o não
se apresentando contestação alguma contra
eleições do 3^ e 4' district os de S. Paulo, fo-
ram lavrados e assignati ,Js os respectivos pa-
receres.

D:scutiu-se tarabem. a eleição de Matto
Grosso o foram os papeis ao relator para
apresentar o respectivo parecer.

7a SESSÃO pREPARAToRIA EM 24 DE ABRIL
DE lça07

Presidencia do Sr. Mello Rego

Ao meio-dia comparecem os Srs. Mello
Rego, Angelo NettJ, Irinert Machado, Thorna z
Accioli, Elias Martins, Anisio de Abreu, 11-
defonso Alvim, Heredia de Sá, Ilermenegi Ido
de aloraos, U-ebano de Gouveia, Soabra, 'João
de Siqueira, Lamounier Godofredo, ranjo
Góes, Eduardo do Berrèdo, Almeido Comes,
João Vieire., Calogeras, Cornelio da Fonsoca,
Teixeira de Sã, Francisco Tolentino, Podro
Ferreira, Henrique Valladares, Nilc, -Peçanha.
Alfredo Pinto, Augusto de Vascoracellos, Leo-
nel Loretti, Olegario Maciel, Pi res Ferreira,
Raul Barroso, Eugenio Toni-bailo, Guedelha
Mourão, Manoel Caetano, To'lentino dos San-
tos, Arthur Peixoto, Arthlar Rios, Ermirio
Coutinho, Mayrink, Felina:, Cardoso, Silva

e

o
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Castro, Rodrigues Fernandes, José Peregrino,
Carlos Marcellino, Alencar Onimarãez, Her-
culano Bandeira, Aristides de Queiroz, Ovi-
dio Abrantos, Timotheo da Costa, Luiz Adol-
pho, Julio de Mello, Urb.Jn3 des Santas, Pá-
ranhos Montonegro, Gustavo Voras. Monjar-
dim, Rodolpho n le Miranda, Belisario
Souza, Fonseca Portella, Teu. s de Menezes,
Felisbello Fr t ire, Serei°, Noiva, Rodolpho
Paixão, Gemini:tno Brazil, Castro Rebello,
Pinheiro Junior, Pedro Borges, Costa Dona,
Ilivada.via Corrêa, Marinho do Andrade, Luiz
Domingues e Olymplo de Campos.

Atro-se a sessão.
E lula e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.
O Sr. Art,hur aios (pela ordem)

-Sr. presidente, i .edi a palavra pela ordem
para communicar á Mesa que o Sr. general
Francisco Glicerio deixa do comparecer á
sessão e á reun . ão da Cletrunião a que per-
tence, por a achar doente.

O Sn. PIZE'.11)ENTE-A Mesa Ui inteirada.
C.) Sr. .1 Oão de Siqueira-Peço

a palavra para unia explicação pessoal.
O Sn. PrtnsmENTE-Tem a palavra o Sr.

João de Siqueira.
O Sr. .Noão 411e Siqueira (pira

unta p,•ssoal) - Sr. presidente,
quando hontem orava o honrado Deputado
por Santa ettliarina o Sr.Lauro Millier, não
se achava neste recinto nenhum dos membros
de que se compõe a 3' Commissão de Verifica-
ção e Puderes; e, por isso, S. Ex. não teve
uma resposta immediata á injusta accusação
que fez á mesma Commissão...

O Sit. PnESIDENTE-Attenda o nobre depu-
tado, V. Ex. só pó 'e occupar-se de.Aa questão
depois do ser lido o expe !lente.

O Sn. JoÃo de S:Q1JE1R.k- Eu havia pedido
a Rdavra para uma explicação pessoal, mas
unia vez que V. Ex. acha que devo occupar
a tribuna para tratar d sta questão na hora
do expediente, eu aguar ki que V. Ex. me
conceda a palavra.

O Sr. ° Secretario precede á lei-
tura do seguinte

EXPEDIENTE
Diplomas:
Do Sr. Pedro Fêrreira da Silva, Deputado

eleito pelo Estado de Santa Catbarina. -A'
4° Commissão de Inquerito.

Do Sr. Rodolpho Nogueira da Rocha Mi-
randa, Deputado eleito pelo 7 0 districto do
Estado de S. Paulo. - A'	 Commissão de
Inquerito.	 •

O Sr. ..IIoãt)	 ifitteilra., -
Bem pouco é o t-inpo que tenho de occupar
a attenção da Camara, para defender a 3,
commis :ão de inquerito,hontem injustamente
censurada pelo meu illustre amigo. Deputado
por Santa Catharina, o Sr. Lauro

Disse S. Ex. que a 3 u cnimissã,o havia la-
vrado parecer logo no primeiro dia de sua
reunião. Não é exacto. A 3' commissão logo
depois de srteada, reuniu-se na sala das
Commissaes e depois de eleito o seu presi-
dente, o Sr. Cometi° da Fonseca, est . ) in-
dicou o respectivo secretario, distribuiu os
papeis dos diversos E ,:tados, nomeando seus
relatoras, indicando, como se vii do Dia,-io
Official do dia 21, para serem tratadas no dia
seguinte, as eleições do 1 .. o districtos da
Bahia, do 1° e 2° districtos do District° Fe-
deral e 1^ e 4' distrietos do Rio de Janeiro.

Pela simples leitura do	 Official ve-se
a sem razão COM que S.Ex. hotitein censurou
a 3' commissão que, p )sso gdrantir a S. Ex.
O á Camara, jamais atrwirlará direit n s de
quem quer qu a seja, tento per hm unica-
mente o respeito á lei, á justiça e á verdade.
(Apoiados.)

O Sr. Pure .-sidente-Vaa se pro-
ceder á votação dos pareceres dados pal'a
ordem do dia.

s;r. Nilo Ibeeanlia - Devo a
V. Ex. e á Cantara um movimento de leal-
dade.

Contestado, emboea s,-)an )1u/incita, o moeu
diploma. não q.tero absolutamente intervir
no julgamento de meus juizes. V. Ex. não
contará meu voto nem pro nem contra o pa-
recer. O meu procedimento será. o mesmo

quanto aos outros parecere.; que forem vo-
tados.

O Sn. PRESIDENTE-O Re;imentó não faz
distineção ! (Aïoiados.)

O Se. A RTIII"n	 lo n-SeHa preciso que
V. Ex. não esti vc . sse pre.. cuia.

O Sn. No .o Pro:Ami n lisctio a let-
tra nem o espirito do Regi nr.:do.Couleçando,
declarei (lu': tinha UM 11,, \ iIII n Mt0 de leal-
dade a comutou .iicar á Cama l'ii; não quero in-
tervir no julgamento de ireus juizos,

Votação do parecer n. 2, de 1897, reconhe-
cendo Deliu' ados pelo 1 .. dalieto do Estado
da B h ia aos Srs.João Au io Noiva, Jaynae
Lopes Villas laias, José .10)quitn Seabra o
Joaquim Macedo (!e. Ca s; o Rebc tio.

São successivamente po,t ., s a votos e ap-
provadas as seguintes cvácinsões do parecer
n. 2, de 18t.7:

1 0 , que sejam approvad::s tolas as eleições
procedidas no 1° distrieto do Estado da Ba-
hia, p ri Deputados ao coogrsso Nacional,
no d a 30 de dezembro do armo proximo
findo ;

2, incf sejam reconheci; Deputados, 'pelo
referido di,tricto, os candldats diplomados:
cidadãos João Augusto Neiva, Dr. Jayme Lo-
pes Villas Beas, Dr.José Joaquim Seabra
Dr. Jom j mil Macedo de Castro Rebello.

O Sr. til D resi deu t -1)ro,damo Depu-
tad os pelo d . distrito do Estado da Bailia os
srs. João Augusto Neiva, Jayme Lopes Vil-
las Boas, José Joaquim &abra e Joaquim Ma-
cedo de Castro Rebello.

Votação do parecer n.3, de 1897, reconhe-
cendo Depurados pelo 3- districto do Estado
di Bahia aos Srs. engenheiro Aristides Gai-
vão de Queiroz, Dr. M inoel Caetano de Oli-
veira Pa,sos e Eugenio Gonçalves Tourinho.

São successivamente postas a votos o ap-
provadas as seguintes conelu-õos do parecer
n. 3, de 1897:

1", que sejam approvadas to las as eleições
proce lidas, no dia 30 de dezembro do armo,
findo, para Deputados ao Congresso Nacional,
no 3 . districto do Estado da Bahia, inclusive
as 1, 2" o 3' secções do l' districto da cidade
de Santo Antonio de Jesus, cuias mesas fo-
ram nomearias de conformidade com as dis-
posições da lei, no dia 10 de dezembro do
mencionado mez o aflito, pela respectiva Ca-
mara Municipal

20. que sejam reeenhecidos Deputados os
candidatos diplomados: engenheiro Aristides
Galeão do Queiroz. Dr. Manoel Caetano de
Oliveira Passos o Eugenio Gonçalves Tou-
rinho.

O Sr. 1 2. re)-i;des a to-Proclamo Depu-
tados pelo 3 . districa, do Estado da Bahia
os Srs. Aristide; Gaivão lo Queiroz, Manoel
Caetano de oliveira Passas e Eugenio Gon-
çal vos Tourinlio.

O	 Pres-vidente - Não havendo
nada mais a tratar. convido osSrs.Daputados
a comparecerem amanhã á hora regimental:

ORDEM DO DIA
Votação dos seguintes pareceres:
N. 1, de 1897, reconhecendo Deputados pelo

Estado do Rio Grande do Norte os Srs. Au-
gusto Severo de Albuquerque Maranhão, A u-
'gosto Tavares de I.yra. Franeisco Gurgel de
Oliveira e Amaro Gavide )nti

N. 5, de 1s97, recenheuendo Deputados
pelor1 0 districto do Estado da Bahia os Srs.
De. Francisco de Paula 1`.: Oliveira Guimarães,
Dr. Pedro Verne de Abreu e Dr. Amphilo-
phio Botelho Freire de Carvalho

N. 6, de 1897. reconheceu 'o Deputados pelo
7 distrieto do Estado da Bailia os Srs. Dr.
Arthor Cesar Bios, 1) siaeuaz Garcez Pa-
ninho; NIontenegi o e De. Maecolino Moura de
Albuquerque

N. 7, de 1807, ree(-.111ii e mio Deputados pelo
1. 2, 3', .1 05' distrb to'; do Rio Grande do
Sul os Srs. Plinio de Castro Casado. José de
Almeida Martins ros . a Junho', Mar ai Pe-

,btr, Possi Innia dam :10 da Cunha
Jun ; or, Apparicio ft; fia Silva. Fran-
visco de Paula AlenrAst o, Vitamino Ribeiro
Cume co Monteiro, Riv:ola e ia da Cunha Cor-
réJ, A ureliano P nto Ba!'hv.r, Arthur Pinto
da Rocha, VepaS'i:1 no ( 'ou :alve-; do Albu-
querque e Silva, JUS:0 Py Crespo, Manoel do

Campos Cartier, Alexandre Cassiano do Nas-
cimento e Antonio Candido de Azevedo Sodré;

IV. 8, de 1897, reconhecendo Deputados
pelo 4" districto do Rio de Janeiro 'os Srs. Deo-
decano Alves de Souza,José de Barros Franco
Junior e Joaquim Bernardes Dias

N. 9, de 1897, reconhecendo Deputados pelo
district ) do 1 . stado do Rio de Janeiro os

Srs. Belisario Augusto Soares de Souza, Joa-
quim Pereira dos Santos, Manoel Ilenriques
da Fonseca Portella e Eric° Marinho da Gania
Coelho;

N. 10, do 1897, reconhecendo Deputados
pelo 2' dis!ricto do Estado de S. Paulo os
Srs. Francisco Granadeiro Guimarães, Ma-
noel Ja..intho Domingues do Castro e Alfredo
Casemiro da Rocha;

N. 11, de 1897, reconhecendo Deputados
pelo 1" distrieto do Estado de S. Paulo 03
Srs. Joaquim Galeão Carvalhal, José Luiz
Flacquer, Firminiào de Moraes Pinto e José
Alvares Rubião;

N. 12. de 1897, reconhecendo Deputados
pelo Estado de Santa Catha,rina os Srs.
Lauro Severiano Mülier, Victorino de Paula
Ramos, Francisco Tolentino Vieira de Souza
e Pedro Ferreira e Silva;

N. 13, de 1897, reconhecendo Deputados
pelo 2' districto do Estado do Pará Os Srs.
Theotonio Rayinundo de Brito, Innocencio
Serzedello Corrêa e José Teixeira da Matta
Bacellar;

N. 14, de 1897, reconhecendo Deputados
pelo I" districto do Estado do Pará os Srs.
Pedro Leite Chermont, Augusto Montenegro,
Carlos Augusto Valente do Novaes e Enéas
Martins;

N. 15, de 1897, reconhecendo Deputados
pelo 1° districto do Estado do Minas Geraes
os Srs. José Caetano da Silva Campolina,
Francisco de Paula Mavrink, João Pandiá
Callogeras e Jose Caetano. de Almeida Gomes;
pelo 4' districto, os Srs. Luiz Arthur Detsi,
Joaquim Gonçalves Ramos e Antonio Jacob
da Paixão; pelo 4° districta, os Srs. Antero
do Andrade Botelho, Alfredo Pinto Vieira de
Mello e Francisco Luiz da Veiga;

N 16, de 1897, reconhecendo Deputados
pelo 20 districto do Estado da Bahia os Srs.
Drs. Francisco Maria Soare Pereira, Aristi-
des Augusto Milton e Joaquim lgnacio Tosta;

N. 17, de 1897, reconhecendo Deputados
pelos seguintes districtos do Estado de Minas
Geraes: pelo 6" os Srs. Octaviano Ferreira de
Brito, Alvaro Augusto de Andrade Botelho o
Joaquim Leonel do Rezende Filho; peio 8- os
Srs. Ri lolpho Ernesto de Abram, Tosé Cuper-
tino de S'queira e Augusto Clementino da
Silva; pelo 9' os Srs. João ItayinUndo Telles
de Menezes, Theotonio de Magalhãos e Castro
e João da Matta Machado;

N. 18, de 1897, reconhecendo Deputados
polo 6- districto do Estado de S. Paulo . os
Srs. Cesario Motta Junior, Alfredo Ellas e
Paulino Carlos de Arruda Botelho;

N. 19, de 1897, reconhecendo Deputados
pelo 5° districto de S. Paulo os Srs. Cesario
Gabriel de Freitas, Lucas Monteiro de Barros
e Edmundo da Fonseca;

N. 20, de 1897, reconhecendo Deputados
pelo 7 .. districto de S. Paulo os Srs. Francisco
Glicerio, Arthur do Aguiar Diedricksen o
Rodotplio Nogueira da Rocha Miranda.

Continuação dos trabalhos preparatorios.
Vão a imprimir os seguintes

PARECERES
N. 29-1897

Reconhece Deputados pelo 6`) districto do Es-
tado da Balda os Srs. Drs. Antonio Rodri-
gMeS Lima e Nicoláo Tolentino dos Santos.
A 3' Commi-são de Verificação do Po-

deres, tendo em vista as allogações feitas
pelo contestante a algumas eleições do 6' dis-
tricto do Estado da Bahia, cujos votos não
affectam, como declarou, aos diplomas dos
candidatos mais votados Dr. Antonio Rodri-
gues Lima o Nicolão Tolentino dos Santos, é
de parecer:

I-, que sejam approvadas as eleições proce-
didas nos municipios de Conquista, Poções,
Andara liyatrejo Grande,Boin Jesus de Moiras,
Bom Jesus do Rio de Contas, S. João de Pa-,
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raguasen o Remedios, procedi/toe, no dia 30
de dezembro do anno ando,para Deputados ao
Congresso Federal;

2°, que sejam reconhecia/ ia Deputados os
cidadãos mais votados e diplomados: Dr. An-
tonio Rielrigues Lima e Dr. N i colao Tolera
tino dos Santos.

Sala das C/ onmiseese da Camara dos Depu-
tad/is, 24 de abril do 1897.-Coonc1io da Fon-
seca, presidenta - Jo(7o dc Siguei,.a, relator.
-Eduardo de BerrMo.-Monsonhor J. Alou-
rtio.-Th. Accioly.

N. 3o-1897

Reconhe^e Deputados pelo 30 districto da Ca-
pital Federal os Srs. Dr. Auyasto de Vas-
conceitos e Raul Capello BarrOSO.

A 3 Commissão, tendo examinado as au-
thenticas da eleição °ocorrida, em 20 de de-
zembro de 1890, no 3' districto eleitoral do
Districto Federal, os diplomas conferidos aos
candidatos a essa eleição, a acta da apuração
geral e bem assim o protesto apresenta lo
pelo candidato Dr. Condido de Oliveira Lins
de Vasconcellos, e não se concluindo desses
documentos solução alguma que invalide a
eleição dos candidatos Drs. Augusto de Vas-
conceitos o Raul Capello Barroso, é do pa-
recer:

1", que sejam declaradas validas as eleições
para tres Deputados ao Congresso Federal
que se procederam, em 30 de dezembro ul-
timo, no 3 0 districto eleitoral desta Capital,
salvo a I" e 21 secções do 20 districto de Gua-
ratiba, 1 ,, secção do l e distrieto de Campo
Grande, 2s secção do 2 , dístricto da mesma
parochia, l s e 15' de :2" distrieto do Engonho
Novo, 5' secção do 2" districto do Engenho
Velho, l' o 2, secções da Ilha do Governador.
4 s secção da porochia do [rajá, 3' de Jacaré-
pague, e as eleições procedidas no curato de
Santa Cruz, sobro as metes recahem duvidas,
sem comtudo alterar a eleição dos dons can-
didatos;

2. que sejam reconhecidos Deputados pelo
30 districto eleitoral do District° Federal os
Srs. Augusto do Vaseoncellos o Raul Capello
Barroso.

Sala das Commissões. em 24 do abril de
1897.---Cornelie da Fonsrca, presidente.-
Monsenhor J. Moo-o, relator. - Jor7o de
Siqueira.-Eduardo ile Berr,^do.-Th. Ac-
cioly.

N. 31 - 1807

Reconhece Deputados pelo 2' districto das Ala-
goas os Drs. Euclides 	 Malta. Manoel
de Araujo (; c Theophdo Fermw2des dos
Santos.

A 20 cominissã'o de inquerito, examinando
com a devida attençao as actos o mais papeis
relativos ás eloiçaes realisadas, a 30 do de-
zembro do anno proximo passado, no 2^ dis-
tricto eleitoral das Alagoas, para tres Depu-
tados á Camara Federal, o verificando a re-
gularidade das referidas eleições, contra as
quaes nenhum protesto foi a.p , e 4entado quer
perante a Junta apuradora, quer perante a
Commissão, é de paree.or:

1, que sejam approvades as eleições do 20
districto eleitoral das Alagoas

C', que sejam reconhoeidos e proc!amados
Doputados pelo mesino.disirioto Os Srs. dou-
toras Focados Vieira Malt . i.,MaiviJ. 1 de Araujo
Góes o Theophilo Eernandoe dos Santos.

Sala das Commissees, 21 de abril do 1807.
-José 31uriinho.-Cascro

Cchímras.- Rodriyrfe.ç Fernil)Ple n .-
parlo 0fril.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 3) mi-
nutos.

CORR IGEN DA

No parecor n. 17, deste aniso, publicado no
Mario do Congresso do 23 do correntia reco-
nhecendo Deputados poios er', 8 e 9' d is trictos
do Estado de Minas Geraes-deu-se a seguin-
te uni isseo-ern togar do-Jos S. Mariano, re-
lator-deve-se ler- Julio do Mello, relator.

TRIBUNAL BE CONTAS
SES:a0 ORDIN. n 1:1A EM 23 Dt cnnr. ii la97

Requisiç;,:s sobre a	 ows dJlib,;rou o
Tribo, :1/

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 21, de 20 do corrente, remot-

tendo a cópia do decreto n. 2.494, do 14 deste
mez, abrindo una credito de 200:000, ao
cambio de 17 d. por 1$, para, ser applicado
ás depezas com a creação da legação e dos
consulados no Impele° do Japão, de 'confor-
midade com a aattorisação emitida na lei
n. 419, de 27 de novembro de 1890.-0 Tri-
bunal resolveu ordenar o registro do men-
cionado credito.

- Ministerio da Fazenda
Aviso n. 112, do G do corrente, autori

sondo a Directoria de Contabilidade do Tho
souro Federal a providenciar sobre a con-
cessão á Alfandega da cidade do Rio Grande.
do credito de 3:003, afim de °ocorrer a des-
pesas do verba -Eventuaes,- do orçamento
em vigor.-0 Tribunal mandou registrar a
referida quantia.

Informação da 2e Suh-Directoria do Tri-
bunal, de 20, com o officio da Delegacia do
Thesouro Federal em Londres, n. 4, de 20 do
fevereiro proximo passado, o o aviso do Mi-
nisteri0 da Fazenda n. 7, do 6 do março se-
guinte, communieando, em resposta ao of-
ficio do mesmo tribunal sob n. 30 de 20 do
janeiro deste armo, terem sido effectnados
naquella delegacia, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 1.9:23, de 21 do de-
zembro de 1894, pagamentos, ordenados polo

ii° ministerio, do despesas com a const rucoão
do navios, na somma lo a: 714.808-8-3, ou
6.353:841$920, ao cambio de 27 d.- O Tri-
bunal deixou de deliborar sobro o registro das
alludidas despesas, cujo pagamento veria-
cou-se sem o seu registro prévio, por não ser-
lhe permittido ord mar o registro a poterigri
fera dos casosespecificados no decreto n.210.9,
de 23 de dezembro de 1890. Tratante-se,
porem, de communicaoão °alojai de despezas
effectuadas por conta do credito vota lo, re-
solvei' ordenar a annotaoão da sotaina d• ,s-
pendida, na sua eseripturação do credito, e
que se proceda de conformidade com esta de-
liberação nos casos semelhantes anterior-
monte occoroidos o nos que do aduro °ocor-
rem; olli s iando-se nisto sentido ao Sr. Mi-
nistro do Fazenda.

- slinisterio da titiorra:
Repres e ntação da 2 , Sob-Directoria do Tri-

bunal, do 20 do corrente, sobro a couve-
niencia de serem escripturados separada-
mente sob a epigrapho-Art. 5, n. V, da lei
n. 429, de 10 de dezembro de 189e-os saldos
dos creditos abertos pelos decretos mis. 1.923
o 2.150, de 21 de dezembro de 1894 e 31 do
outubro do 1895; attendendo-se a que uni
dos referidos creditos foi concedido em ouro
e o Outro emn moeda papel.-0 Tribunal mau.
dou oseripturar os ditos sal tos, de accordo
com o parecer, o qual julgou procedente o
alvitre suggerido polo soledirectoria.

- Ministerio da Marinha:
Requerimento do ex.-almoxarife do Arsenal

do Marinha ilesta Capitel. Joaquim Rodrigues
Veiga, apresentando a justificação, pro luzida
peramto o juizo seecion 11,110 extravío dos
livros o documentos constituivos da. soa
gestão.- O tribunal ,jul you provada a Corça
maior oecoroida, no &sopeares...imo/ia) dos re-
l'eridos livros e documentos, para o varei to tio
ordenar o trancainento das contas do respon-
savel, em vista da impossibilidade do serem
apuradas.

Foram julgadas comprovadas as applicaçOes
das seguintes quantias, fe:tas pelos respon-
soveis abaixo indicados:

De l e0:0u0a, recebi :1a em rlui prostoesTies
de 30:00i, cela urna, de eanlbrinidade 00:0
os avios do Ministorio da Justiça e Negocias
Interiores, ris. 1.146 e 2./ /71, de 6 do abril o
6 de julho do anuo p issado, pelo thesoureiro
da Soeied:ele Propagadora das liella,;-ArieS,
Antonio Valentias do Nascimento, e prove-

niente do subsidio concedido á mesma socie-
dade pelo art. 2', e. 37, da lei n. 3CO, do :30
de dezembro de 1895;

De 3:310, pelo agente thesoureirõ
Escala PolyLechniea, e riu despezas, no ,.or-
rente anno, de transporto do material indis-
pensavel ti realisação de exercícios prateais O

de auxílios ;les altunnes. devendo recolher o
saldo em seu poder de 970$000

De 337a/O00, pelo director do Instituto Ben-
jamin Constant;

De 13;e00, pelo porteiro do Archivo Pu-
blico Nacional

De 92030, pelo do Thesouro Federal, com
despezae de prompto pagamento, realisadas
no mez de março proximo lindo.

Ord,ns de plgaownto sobre as gurvs peoferiu
tUspac lio de regi.dro, eoz 2:1 e 24/o corrente,
o yresidedie deste Tribunal.

Ministerio da Industrio Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 703, lo 3 do corrente., pagamento de
711$600 a diversos;

N. 745, do 12 do corrente, pagamento do
12:775$ á Companeia Lloyd Brasileiro

N. 748, do 12 do corrente, pagamento de
561$490 a Fortunato Pedro dos Santos Ga-
rnacho;

N. 750, de la do corrente, pagamento de
521$235 a diversos ;

N. 751, de 12 do corrente, pagamento de
840$ a diversos ;

N. 752. do 12 do corrente, pagamento do
100$ a M iguel Moreira das Noves

N. 769, de 13 do corrente, pagamento de
020; a Santos &Cravo

N. 770, de 13 do corrente, pagamento do
76.a a C. do Carvalhaos

N. 771, de 13 do corrente, pagamento de
2:083$330 á Companhia Lloyd Brasileiro ;

N. 772, de 13 do corrente, paoamonto de
12:166$3a6 á Tio Brazilion Cool Company

N. 779. do 17 do corrente, pagamento de
170$200 á Companhia Lloyd Brasileiro.	 •

- Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 1.101, do 10 do corrente, pagamento do
1:500$ a Carlos Augusto d.t silva Gralha

N. 1.117, de 13 do corrente, pagamento de
137$,300 a diversos ;

N. 1.11a, do 13 do corrente, paÍ,,r imento do
901$600 a diversos •

N. 1.119, de 13 do corrente, pagamento de
43s$ a diversas;

N. 1.1e2. do 13 1 coramte, paoamento de
150.; a Augusto rerreira chaves Accioli

N. 1.12a. de 13 do corrente, pagamento de
Leandro Pereira •,

N. 1.123, de 13 do corrente. pagamento de
70$ aos empregados e operarios invalidos da
Casa de Correcção •

N. 1.135. do 14 (io corrente, pagamento de
47s500 a C. de Carvadhaes

N. 1.137, de 14 do corrente, pagamento do
750$ a Terra Ss Irmão.

- Ministerio dos Negosios da Fazenda -
orne os:

N. 48, de 10 do corrente, da Caixa do Amor
tisação, pagamento de Ge5a8o0 a diversos

N. 2e1, de 9 do correntia da Alfandega do
de Janeiro, pagamento do 8:131$085 a

diverso,:
N. aol, do 7 do coreente, do Tribunal do

Contas, pagamento 'te 1:159200 a diversos.
- Ministe.rio dos Negados da Guerra -

Avisos:
De 29 do mez anila pagam-reato de 37:314:$425
diverso,
De 2 do corrente, pagamento do 600$ a

diversos
De 2 do corrente, pagamento de 13:197$715

a diversos
3 do corrente, pagamento do 17:707$300

a diversos
D, 3 do corrente, pagamento do 42:309$O55

a diversos.
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INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria Geral do Interior o

Estatistica

23 SECÇÃO

Expcdiente de 24 de abril de 1897
°Meios recebidos:
Da agencia do 1" districto do Engenho Ve-

lho, communicando o mau estado de conser-
vação e limpeza dos rios que cortam o mesmo
districto.— A' Directoria de Obras.

Do encarregado do deposito particular de
polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim,
communicando a miúda, em data de liontem,
de 10 volumes do inflammaveis com destino
á rua Municipal n. 21.— Archive-se.

—0fficios expedidos:
A' agencia do districto da Candelaria, á

Directoria de Idygiene e á Directoria do Fa-
zenda, communicando o indeferimento do re-
querimento de Veiga & Soares.

Requerimentos despachados
Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, profissão ou industria:
Taverna—Praia de S. Christovão n. 109,

Alfredo Mayrink do Azevedo.— Deferido.
Casa de colmados — General Camara

il. 363, Manoel Machado Moraes.— Deferido,
de accordo com a informação.

Charutaria—S. Pedro n. 136 A, Romano
& Mattos.— Deferido.

Ourivesaria—Ourives n. 123, sobrado, Ro-
meu Miguel Ferreira.— D

Botequim—s. Luiz Gonzaga n. 90, Tito
Dias de Moraes.—Deferi 'o.

Escriptorio do commissões — Assembléa
n, 61, A. Costa Irmão & Cruz.— Deferido.

--
Requerimento archivado

Escriptorio do estivador — Primeiro do
Março n. 52, Viégas & Soares.— Indeferido.

Enviados á Directoria de Fazonda:
Mercador ambulante—Antonio da Silveira

Machado. —De ferido .
Vehiculos terrestres — Constantino José

Cardoso e Coelho Filho & Comp. — Defe-
ridos.

AOdicionaes:
Objectos do funileiro á taverna — Itapirú

ri. 91, Antonio Gomes do Pinho. — Defe-
rido.

Confeitaria á taverna—Reze:ide n. 57, Oli-
veira. & Gonzalez.—Daferido.

Café liquido o comidas frias á quitanda—
Praia de S. Christovão n. 113, Antonio Go-
mes da Silva.—Deferido.

Fogos de salão a bazar—Bella de S. João
n. 48, J. Faria & Comp.—Deferido.

Transferencia de firmas :
De Carlos Ferreira & Comp., para M. Fer-

reira. & Comp.; 20 carroças ns. 1.072 a
1.09!. Santo Christo n. 115.

De Joaquim Teixeira dos Santos para San-
tos (Sr. Fernandes, deposito fechado, Pedra do
Sem. 2A.

De Assis Villela sf: Comp.,plra Assis Vinda
& Guerra, botequim, Miscricordia n. 20.—
Daferidos.

Transferencias de loeaes
Da rua Marechal Floriano n. 131 para a

de Camerino n. 160, calçado, Serafim Freitas
do Carvalho

Do n. 263 para o n. 269 da rua de S. Pe-
dro, taverna, Victorino Soares Coelho.— De-
ferido.

Despachos interlocutorios:
Dezeseis requerimentos á Directoria de

Hygiene.
Quatro ditos á Directoria de Fazenda. •
Um dito á Directoria de obras.
Um'clito ao agente respectivo.

3a sECÇÃO
atidos recebidos:
Das agencias da Prefeitura nos districtos

do S. Christovão, Santo Antonio e Santa

Rita, enviando os mappss da nascimentos e
casamentos do moz de março.

DAS agencias de Jaearépaguá, 'rajá o 1" dis-
tricto do Campo Grande, idem do nascimen-
tos, casamentos e obitos do mesmo mez de
março.

--
Directorea de Obras o Viação

secçÃo
Requerimentos despachados

Dia 21 do abril do 1897

Israel Regina.—Passe-se numeração.
Ricardo Juão da Cunlia.—Deferido.
Paulino da Rocha Freitaz.—Deforido.
Joaquim dos Santos Costa Lobo.—Idem.
Manoel M. de Carvalha Alvim.—Itlem.
Mandei da Costa.—Indeferido.
Bartlioloineu João.— De'Orido nos termos

da informação.
Francisco José do Nascimento.—Deferido,

nos termos do parecer.
Valentias & Fonseca.—Deferina, nos ter-

mos do parecer.
Manoel José Lourenço.— Deferido, do ao-

coado com a informação.
José Nunes Dosai e Silva.—Deferido, nos

termos da informação.
José Agostinho dos Reis.—Deferido, de ac-

cordo com a informação.
José Bruno Nunes.— Deferido, nos termos

do parecer.
Tliomaz L. S. Villa Verde.—Sane as in-

fracções para poder ser attendido.
Antaitio Machado Ferreira.— Passe-se al-

vará.
Companhia Nacional do Oleos.— Passe-se

alvará.
2" SECÇÃO

Despachos do director
A. V. Lisboa & Comp., Eduardo de Sa-

lusse, Domingos Jwé Affonso Leite, Antonio
Pereira da Motta.—Passo-se alvará.

Joaquim José Rodrigues. Sujeite-se ao
laudo do vistoria.

D. Jeronyina do Brito aleirelles.—Pague
a multa para ser attendida.

Sociedade União Conunercial dos Varegis-
tas de Seccos e Molhados.—Dirija-se ao con-
selho.

--
Directoria da Instrucção

ACTOS D') DIRECTOR GERAL

Dia 21 de ab, il de 1897
Foi designada para membro do Conselho

Superior de Enstrucção Pul.S ica a professora
Amei ia Fernandes da. Costa.

Communicon -se ao Sr. director da Escola
Normal que fica adiada para o dia 1 de maio
proximo a abertura das aulas da mesma
escola.

--
SECÇÃO D E CONTABILIDADE

Expediente de 10 de abril de 1897
°Meios:
Ao Sr. director de Fazenda:
Communicando que a plaYessora do 9 dis-

tricto Brazil ia. de Siqueira Amazonas tem di-
reito a perceber a iinport .incia do 200;, de
seu subsidio relativo ao mez de março pro-
xirno findo.

Dia 12
Communicando que a professora adjunta

Lydia de Faria Moreira esteve em exercido
durante todo o mez de março proximo findo.

Idem idem a professora adjunta Leonor
Carvalho da Cruz Araujo.

Dia 13
.Enviando para piga.mento a folha do pes-

soal do Peilagogium, relativa ao mez de
março proximo lindo.

Dia 1.1
Commudieando que a professora adjunta

Maria Dulce Monteiro de Oliveira esteve em
exercido durante todo o mez de março pro-
sim) lindo.

Dia 19
Communican .lo que a professora adjunta

Maria de Oliveira Mattos esteve eni exercício

durante todo o mez do março proximo findo
o regeu a escola de 1 a 15 do mesmo mez.

Dia 20

Communicando que a professora •Sylvia.
Guedes de Carvalho esteve em exercicio du-
rante todo o mez de março fin lo.

Dia 21

Communicando que a professora da 2' es-
cola feminina do 11" districto, Rita Nogueira
dos Santos, esteve em effectivo exercicio du-
rante todo o mez de março findo.

Dia 23

Enviando pari, pagamento a folha de alu-
guel de predios na importancia de 44:8323706,
relativa ao 'noz de março proximo findo.

SEÇÃO JUDICIARIA
!Supremo Tribunal Federal

28' SESsIO EM 24 DE ABRIL DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão,achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Macedo Soares,José
Ilygino, Pindahiba. de Mattos, Bernardino
Ferreira, Herminio do Espirito Santo, Amo-
rico Lobo, Lucio de Mendonça, Figueiredo
Junior, Ribeiro de Almeida, João Barbalho,-
João Pedro e Manoel Murtinho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Piza
e Minei 1 a, com licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente declarou que ia se proce-
der á eleição para o Jogar de vice-presidente
do tribunal, visto findar-se no dia 23 do cor-
ronte o triennio oe exercicio do Sr. ministro
barão do Pereira Franco. Presentes 12 Srs.
ministros e corrido o escrutinio, obteve o
Sr. barão de Pereira Franco a sua reeleição
com 10 votos, cabendo aos Srs. ministros
Pindahiba de Mattos e Macedo Soares um
voto a cada um.

Depois da votação compareceram os Srs. mi-
nistros Macedo Soares e Bernardino Ferreira.

JULGAMENTOS

flabeas-corpus

N. 950—Piaully — Relator, o Sr. José Hy-
gino ; impetrantes, o senador Pires Ferreira
e o advogado Franklin Washington da Silva
e Almeida, a favor dos pacientes desem-
bargadores João Gabriel Baptista, Holvecio
Clementino de Aguiar, Augusto Colin da
Silva Rios e Sá Barreto, presidente e mem-
bros do Tribunal de Justiça do Piaully.—
Foi concedido o habeas-corpus requerido, afim
de que cesse o constrangimento illegal a que
teem estado sujeitos os pacientes, contra o
voto do Sr. II. do Esnirito Santo.

N. 978—Capital Federal—Relator, o Sr.
barão de Pereira Franco; impetrante, o Dr.
Mario da Silveira Vianna, em favor do pa-
ciente Joaquim Nunes Ferreira Pacheco.—
Foi concedida a ordem de habeas-coapus para
comparecimento do paciente na proxima
sessão, prestados os necessarios esclareci-
mentos pelo juiz da 7 Pretoria., unanime-
mente.

N. 979—Santa Catharina—Relator, o Sr.
Macedo Soares; paciento, Epaminondas Ca-
valcanti de albuquerque.—Não se tomou co-
nhecimento da petição por ser originaria e
não estar comprehendida nas excepções le-
gaes, unanimemente.

Cartas testeniunhaveis
N. 188—Espirito Santo—Relator, o Sr. II.

do Espirito Santo; aggra.vantes, Ribeiro Gui-
marães & Comp.; aggravado, Antonio Alves
do Nascimento.—Tomando-se, como prelimi-
nar, conhecimento do recurso, por se tratar
de questão do competencia de juizo, embora
o valor da causa caiba na alçada, unanime-
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mente, neaou-se-lhe provimento, contra os
votos dos Srs. José Ilygino e Manoel Mur-
tinho.

N. 149 - Espirito Santo-Relator, o Sr.
Amaria° Lobo; aggravantes, Ribeiro Guiino.-
rães Co:nia; aggravado, Martinho Gonçal-
ves de Freitas. - A mesma decisão da de
n. 188.

N. 976-Capital Federal-Relator, o Sr. João
Pedra ; paciente, Casario Gomes de Oliveira,
ex-tenente da Brigada Policial. -Foi negado
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 977-Para-Re1ator, o Sr. aIanool Mur-
Unho; paciente, 11"nto de Figueiredo Ferreira
Aranha, capitão relOrmado da guarda na-
cional.-Não se tomou conhecimento do re-
curso da habens-corpus por não ter sido inter-
posto, processado e remettido nos proprios
autos em que foi proferida a decisão recor-
rida, unanimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçao cível

N. 283-Petropolls-Appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, o Dr. Mame/ Godofredo
de Alencastro Autran.-Ao Sr. ministro Jose
Ilygino.

HontologaçcTo de sentença estrangeira

N. 96-Capital Federal-Requerentes. Joa-
quina Trester y Sebastiam e João Miguel
Trester y Sebastiam.-Ao Sr. ministro barão
de Pereira Franco.

Revislies crimes

N. 247-S. Paulo -Peticionado, Multi
Giuseppe. -Ao Sr. ministro Ilerminio do Es-
pirito Santo.

N. 248 -Ceara- Poticionarios, Fausto Au-
gusto dos Santos Lassa, bacharel Diomedes
Theodoro da Costa e outros.-Ao Sr. ministro
Arriaria° Lobo.

N. 219-Minas Geraes-Poticionario, Her-
culano Julio do Oliveira, - Ao Sr. ministro
Figueiredo Junior.

PASSAGENS

Recursos extraordinarios

N. 110-Ao Sr. João Pedro.
N. 116-Ao Sr. José llygino

Appellar)es eiveis e commerciaes

N. 154 -Ao Sr. José IIygino.
N. 234-Ao Sr. Barnardino Forreira.
N. 267-Ao Sr. João Pedro.

RevisJo crime

N. 198-Ao Sr. José Ilygino.

COM DIA

Hontologaçiro

N. 03 -Relator, o Sr. João Barballio,
Levantou-se a sa'sao as 3 1/2 horas da

tarde.- O secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

RENDAS PUBLICAS

ALFAND~ DO RIO DR JANEIRO

Rendiemnto de 1 a 21 3 abril tis 1897 5.73S: One:i7s
Idem do dia 24 	 	 309: 831,t5r

G, 018'.:130$02-:.
Rua igual periodo de 1: J.5 	

Rendimento dei a 23 1- abril de 1507
Idem do dia 21	 .

7•:?:,-.1";(1.1
ER/ ijual rtriodo d1:75.1494

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANSIRO NA

CAPITAL rimmnat

Rendimento do dia 24 de abril de
1897 	

▪ 	

1375474383
De 1 a 21 	 	 .....	 515:574 554

RECRBEDORIA DO ESTUDO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 21 do abril de
1897 	
	

21:8458245
De 1 a 21.	 609 35330g
Ra igual periodo de 1893.... ...... 	 281:2741110

NOTICIARIO
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro - O resultado dos
exames effectuados no dia 23 do corrente, foi
os eguinte

1 3 serie melica - Physlea., chimica inor-
ganiea o botanict e zoologia medica- Joa-
quim de Oliveira Mattos - Approvado ple-
namente em chimica inorganica e sim-
plesmanto em b taniet o zoologia, matarias
que lhe faltavam para completar a serie.

João Siqueira Bezerra de Menezes - Ap-
provado simplesmente em chimiea inorga-
nica, unica niateria, que lhe faltava para
completar a serio.

Alfredo Egydio de Oliveira o Antonio de
Moura -Approvados simplesmente em bo-
to.nica e zoologia, uniu mataria que lhes fal-
tava para completar a serie.

Houve um raprovalo em physica, um em
chitnica e um em botanlea e zoologia.

2 sacie medica - Anatomia descriptiva-
Histologia normal e chimica organica e

- Manoel de Marsillac Matta e Silvino
Canella-Approvados simplesmente em todas
as mat3rias.

()atavio Severo- Approvado simplesmente
em histologia normal e chimica organica e
biologia, unicas matarias do que fez exame.

Thorné Dias dos Santos Brandão - Appro-
vado simplesmente em histologia normal,
unica mataria que lho faltava para com-
pletar a serie.

Benjamin Lopes de Oliveira o Arthur do
Valho Lins - Approvados sim;Jlesment 3 em
anatomia descriptiva, unica mataria que lhe
faltava para completar a serie.

-Resultado dos exames oraes do dia 24:
6° sanha medica - Clinica oplitalmalrigica-

Foram approvados plenamente, José Thomaz
Nabuco de GOUVéa o Luiz Felippo Baeta
Neves.

Caixa Economica e Monte orle
Soccorro-F'unceionou hontem em sessão
ordinaria o conselho fiscal.

Foi approvada a. acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

A commissão nomeada para o exame o ba-
lanço das caixas e escripturação da thesou-
Faria, pelo seu relator o Sr. Dr. Alencar
Lima apresentou o leu parecer sobro os tra-
balhos a seu cargo, communicando ter sido
encontrada fada a escr i pturação em ordem, e
todos os titulos e valores fiel e exactamente
guardados no :i cofres da thesauraria, o que
transmittia com satisfação ao conselho fiscal,
do que ficou este inteirado.

Algumas deliberações foram por fim ado-
piadas sobre os serviços dos estabelecimen-
tos.

/ seolzt. Viola:ter/mira-O resumi-
tade, das exames de !lantana foi o seguinte

Curso geral-Calcul,i-Approvado
mente, Adolpho 13 i,ptk t :3 de M:igfdtnie-:.

Houve dons roprovadus e tres retiraram-se.
Mecanica raeia nal - A ppr, ivad : piena•

Muno do Andra•le Mau! bus Cosi, t e
do Souza Martins Alvares Afr . aiso ; simples-
mente, Augusto de Sá Nlendes.

Descriptiva (I parte)--Aappravado plena
mente, Paulo Pinheiro de Queiroz.

• retivaritia-,ze.
Curo do engenbad.i. ci vil -Con-s ir acção-

Um retirou-se.

Exercidos praticos de construcção-Appro-
vades plenamente: Bento Amaranto, Joaquim
Ignacio Silveira da Motta Junior e Carlos
Torres Gonçalves.

	

Hydraulica.	 Appravados simplesmente
Luiz Olympio Guillon Ribeiro, Vespaziano
Rodrigues Corrija e Antonio Candido Borges.

Exercicios praticas de hydraulica.-Appro-
va los : com distincção, João da Costa Fer-
reira ; plenamente, João do Nascimento Na-
varro.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itacolomy, para linbetiba, recebendo
impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior até as 6 1/2, ditas com porte
duplo até as 7.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas

com porte duplo até as 4.
Pelo Augusto Leal, para Angra do Reis,

Paraty e Sant , is, recebendo impressos até as
7 horas da manhã, cartas para o interior até
as 3 1/2, ditas com porte duplo até as 4.

Pelo Grecian Prince, Barbados, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 8.

Pelo Camocin, pira Santos, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com parte duplo
até as 8.

- Convida-se o remettente de uma encom-
manda dirigida a Felinto da Silveira Santos,
Numa, Estado do Espirito Santo, a compa-
recer na 4' secção desta repartição, afim de
prestar esclarecimentos.

- Amanhã:
Pelo Mercurio, para Paranaguá, recebendo

impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até 1/2, ditas com porte duplo
atè a I da tarde o objectos para registrar até
as 11 da manhã.

Directoria do Meteorologia do

	

NIinisterio	 Marinha-Resumo meteoro.
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'lesei lona do Etitado de Minas Geraes na Ca alai Federal,
Di

21 de abra do 1J .	 dIrtsttor,

Unidades

•

Agnr.rdente de eanna 	
Álcool 	
Agras minerars 	
Aves domesticas 	
Debidas espirituosas 	
Café em grão, pilado, ein côo° e casquinha 	
Corveja. 	
Cigarros 	
Chif-es
Couros seccos 	

sa /gados 	
Carne de vacca, fresca, secca ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	
Diamantes em bruto 	

e	 lapidados. 	
Feijão e favas 	
Fumo em folha 	

e Ir DM°. 	
e picado 	
• desfiado 	

Gado cabrum e lanig,ro 	
e cavallar 	
• muar	
• vaccuro 	
x.	 /mino 	

Leite. 	
Lenha 	
Milho 	
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou picho, liquido ou em massa 	
Ouro em p6, em barra ou em abrst 	
Prata idarn, idem 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola. 	
Sebo 	
Toucinho e banha 	
TetÀilos ou panno de aljolOo de dir natural ou riscado

Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas Gemes na CapitalFederal
IIGANISADA DR CONPORMIDADR COM O ART. 39 DO DECP.ETO N. 843, DE 25 DE 3LLII0 DE 1895, PITO. A COT,RANÇA

DOS IMPOSTOS D3 EXPORTAÇÃO DOS CIENER03 CONSTANTES DAS TABULAS A E 13, ANNEXAS AO SEU RESPECTIVO
REGULAMENTO

&incuta de 25 de ah; ii o 1 de »mio de 1897
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MARCAS REGISTRADAS
N. 24'7

Pechor Comp., negociantes estabelecidos
nesta capital á rua do General Camara n.37,
voem apresentar á. meritissima Junta Com-
moreia] a marca acima, applicada pelos sup-
plicantes. para distinguir o retraz do seu
cominercio, a qual consisto no seguinte:

O e nblema de uma cruz grega vermelha
dentro do um cireulo, com a palavra—For.
ca—no centro.

A referida marca é usada pelos suppli-
cantes nos rotulas.

Rio de Janeiro, 20 do março do 1897.—
Pechea Se Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ais li horas da
manhã de 22 de março de 1897.—Cear dc

Registrada s b n. 2.447 por despacho da
Junta Cammer ial em stoosão de hojA.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1807.— (esar
de

EDITAES E AVISOS
Faculds.do de Medicina e de,
Intarmacia Italo do Ja-
neiro
Amanhã, segunda-feira, 26 do corrente,

serão chamados a exame pratico os alumnos
seguintes
l' SERIE PlIAR5IACEFT.CA. E 1 1 DE IIAPIT,I-

TAÇÃO DE MIAI:MACEI:TICO ESTRANGEllto

Chimicz idorgcmica—fs 11 horas
José Fernandes de Oliveira.
João Ribeiro de Souza.
Antonio Peroira, do Carvalho.
Mozaat Livio de Rezende.
Aristides Villar de Oliveira Azevedo.

João Baptista de Queiroz Lima.
Ant.011io Manoel de 8.inza
Augusto Antonio da Silva Bastos.
Pedro Nogueira de Almeida.

DEFESA DE TIIFSES
(Ao meio-dr•.)

1 0 elL1',,,(1	 /iiediCiAa

Alfredo Theophilo Haaaiwinckle
Eurico Gonçalves Bastos.

2 turma de medicina
Olyntho do Castro Monteiro de Carvalho.

1.. turma de cirorgia
Luiz Felippo Baeta Novos.
José Thomaz Nabuco de Goa vê

SERIE DE 11AISILITXÇÃO DE PARTEIRA
ESTRANGEIRA

Oral—as 11 horas
Maria Tonini.

Secretaria, da Faculdade de Medicina e de
Pbarinticia do Rio de JIneiro, 21 de abril de
1897.—Dr. M. Atufa, secretariO.

Escola 1-'013/teci-Man
De ordem do Sr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que segunda-feira, 26 do corrente, és 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para a
prova oral aos seguintes senhores:

CURSO GERAL
Calculo

Manonel Cesar de Albuquerque.
Julio Cordeiro Cotias.
Juvenal Francisco Pereira Ramos.
José Heraclito de Farias Lima.
Julio Thoniaz Costa Junior.
Alfr do Borges Monteiro.

Turma StIpplementar
heiar. SJyilo de Bustamante.
Ootavio Bôa Nova.
Celestino da Gama Loln.
Antonio Paulo de Mattos.
Angusto do Britto Belfert Roxo.
Lincoln Perry de Almeida.

ocaso DE ENGENHARIA CIVIL
ConstrueerTo

Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Eugenio de Andrade Dodsworth.
Alexandre Martins Rodrigues.

Desenh9 de construcçtro
Antonio de Castro Pereira Rego.
Placido Martins de Mello.
Bento Amaranto.
João de Deus Lopes Numes.
Antonio tio Iriaues da Silva.
Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque

Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
Epaminondas dos Santos Torres.

Economia politica
Antonio Candido I3orges.
Adalberto Pitta Pinheiro.
Eugenio de Azevedo Feio.
Arthur de Miranda Ribeiro.

Exercidos praticos de hydraulica
Miguel Ribeiro da Costa.

rcrique de Campos Goulart.
Julio Canarim.
João Paz Ra.yinundo Filho.

Nota—A's 11 horas da manhã dar-se-ha
ponto para a prova escripta do calculo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 24 de
abril de 1897.—Alexandre Gomes da Silva
elieves, sub secretario.

--•
De ordem do Sr. director da escola, faço

publico, para.conhecimento dos interessados
qtr, na conformidade do codigo do ensino
siiperior, approvado por decreto n. 1.159, de
3 ole dezeunro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripçã,o para o concurso á.
vaga de substituto da 2" secção do curso de
engenharia civil, comprehendendo, na fôrma
dos estatutos approvailis por decreto n.2.221,
de 23 de janeiro de 1896, as seguintes ca-
deiras:

2" cPdeira do Panno—hydra.ulica: liquidos
o gtres, abastecimento de agua, esgotos, hy-
draulica agricola.

1"cadeira do 2 0 anuo—estradasde ferro e
do rodagem, pontes e viaductos.

2" cadeira do 3' anno—rnachinas motrizes e
operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e industrias inecanicas correspondentes.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condiç5cs para a ad-
missão, são estabelecidas nas disposições se-
guintes do citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os bra.zileiros, que estiverem no gozo dos di
reitos civis e politicos e possuirem o grilo de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabeleci e entes a
ela, equiparados ou que, tendo esses gra.os
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado prante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tamboril inscrever-se os
estrangeiros qae, possuindo algum daqueles
gráos, faltarem correc tamezo to o porttigue2.
No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professo-
res do faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripçã.o,
seus diplomas e titulos ou publicas fbrinas
destes,justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes e folha corrida. Aos
estrangairOs, que forem nomeados lentes ca-
ftedraticos ou substitutos, não se expedirá o
titulo de nomeação sem que hajam previa-
mente obtido carta do nato ralisação.

Art. 69. Si, no exame dos docuinentos
los,susc i tarem-se duvidas sobre a validade

ou importancia do qualquer dolles, ouvido o
interessado, o director convoura imrnediata-
mente a congregação, que decidirá. no prazo
do ires dias. A delibiração da congregação
será soai demora transinittida pelo secretario
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a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo eu Iquer dos c indidatos, que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resalvido,a seu respeito, como em ralação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que qttizer inscre-
ver-se, irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscripção dos concur-
rentes.

Art. 72. Na mesma °ocasião da inseri-
pção poderão os c indidatos, além dos do-
cumontos especificados no art. Ge, apresen-
tar quaesquer outros, que julgarem conve-
nientes, corno titules de habilitação ou pro-
vas de serviços prestad .s á scioncia e ao
Estado, passando-lhos o secretario uns re-
cibo, no qual declaro o numero e a natureza
do taes documentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde,e, lidos pelo secre•
tario os nomes dos candidatos e os documen-
tos respectivos, será decidido, por maioria de
votos, si existem todas as condições cienti-
ficas o moraes nos concurrentes, correndo a
votação nominal sobre cada um. Nessa °oca-
sião, lavrará o secretario o termo de encer-
ramento que será logo assignado pelo di-
rector.

Art. 75. Findo o prazo (la inscripção, ne-
nhum candidato será a olla admittido.

Outrosim, faço alento aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso o seu julgamento constam dos arts. 84
a 119,docodigo do ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10 dos estatutos
tambom acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
março de 1897.— José Joaquim, de Miranda
e Horta, secretario.	 (•

--
Escola do Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 1 do junho
do corrente anuo, estará aberta neste secre-
taria, pela segunda vez, a inscripção dos can-
di latos para o provimento definitivo do legar
de lente substituto da 4 secção—estradas de
forro e de rodagem, pontes o viaductos, res-
istencia dos materiaes, mossas geraes de
construcção, conetrucção de machinas e archi
toctura.

Só serão admittidos Os candidatos que satis-
fizerem o disposto nos arte. 66, 67, 68, 71, 72
o 73 do codigo das disposições communs ás
nstituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de . Minas, 1 do feve-
reiro de 1897.-0 secretario, Jotio Victor de
Magalhães Go»tes.

--
Faculdade do Direito do

ILl'aulo
De ordem -do Sr. Dr. director faço publico,

que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
do qu:ttre inezes, a contar desta data, a in-
scripção dos candidatos ao togar de lente sub-
stituto da 6 seceão desta faculdade.

O concurso, que será, feito nos termos dó
decreto n. 1.159, do 3 de dezembro do 1892,
versará sobre as seguintes materia.s:

Direito commorcial (4 a cadeira do 3° anuo e
2, do 4).

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao moio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção seus diplomas e titulos ou pu-
blicas-formas destes, justificando a itnpossi bi
dado da apresentação dos originaes, e folha
corrida.

E para que chegue ao conhecimento dos
interessados mandou o Sr. Dr. director la-
vrar o presente edital, quo será allixado no
logar do costumo e publicado nos jornaes
othciaes desta capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do São
Paulo, 11 de março de 1897. — O secretario,
Andrd-Dias de Aguiar.

iMARIO OFFICIAL

Airandega. do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 30

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, no armazom n. 11, no dia 28
de abril de 1807, ao meio-dia, co lif.S) de arre-
matar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. 1
HC: 1 caixa n. 319, e mtendo 14 (luzias do

chapéos do lã singela, para cabeç r, vinda
de Hamburgo no va.p : )r allemãa Paraguagsif,
descarregada em 11 de novembro do 1895.

Lote n. 2
LEI: 1 caixa n. 21, contendo 30 kilos de

impressos de mais de uma cór; 4 lsilos de
impressos do uma só cór, vinda da mesma
prosedencia, vapor e descarga.

Lote n. 3
SSE': 1 caixa n. 42.032, contendo cigar,

miras de papAão não classifle tias, pesando
bruta 11 kilos, vinda do II tvre no vapor
alemão Olinda, dessarregada em 18 de no-
vembro de 1895.

Lote n. 4
NZ: 1 caixa n. 2.421, contendo um] bomba

do forro para pressio, pesando equid) 115
kil(H; 10 kiloe de c ,bre, em obras alo clas-
sificadas; 7 kilos de estanho em obras não
classificadas, simp1e3, vinda do Havro no
vapor francee Vitt,' de Buenos Aires, dosear-
regada em 5 de dezembro de 1895.

Lote n. 5
ACC—F: 2 caixas ns. 1.033 e L034, con-

tendo obras não classificadas de vidro n. 1,
de cor, pesando 16 1/2 ledos. vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Assnnelon, descar-
regadas era 9 de dezembro de 1805.

Lote n. 6
SIC: 1 caixa e. 8.941. contendo 101 kilos

de impressos de uma só côo, vi n li da mesma
procedencia o vapor, descarregada em 20 do
dezembro de 1895.

Lote n. 7
Idem: 1 caixa n. 8.912, contendo 9 kilos

de eaixas vasias dc papelã pequenos; 2 ditos
do impressos de mais de nina cor; p (eiras
para cigarros C • MI e S n n..,11e, e 'tu. ) f' : , !'os de
cabra, pesando 28 kiloo vi nLi la ir-resina
pro ,Jedenci e vapor, d . searregada em 10 de
dezembro do 1895.

Lote n. 8
C — 578 — C: 20 fardos es. 10.035/40,

10.04eS44, 10.01G, 10M5/G) o 10.0a1/01,
de fauno ern folha de ipt,tliner procedencia
ou qualidade, pesan lo bruto 1.640 kilos,
vindos da me-ma procedencia, vapor o des-
=rogados em 2o de dezembro do 1895.

Lote n. 9
MSC: 1 caixa n. 6.271, contendo 5 kilos do

pennas para enfeites, mnú las; 1.780 gram•
mas de flores artiliciaes d • pennas em cornos;
2.950 gramrnas de fila de- cor, de seda o al-
godão; vind da mesma procedencii, vapor
e descarregada na mesma data.

Lote n. 10
LC: 1 caixa n. 2080,. contendo 854 gram.-

mas do plumas de palmas; 10 kilos e 250
gramaras, peso bruto, de dores artificiaes do
panno, viela de losdéos no vapor francas.
La Plata, descarregada em 5 de outubro do
1895.

Lote n. 11
RN: 1 caixa n. 34, contendo perfumaria,

pesando bruto nas caixinhas do papelão
187 kilos, vinda do Havre no vapor francez
eatania, descarregada em 22 do outubro do
1895.

Lote n. 12
Idem: 1 caixa n. 35, com perfumaria, pe-

sando bruto nas caixinhas de papolão 72 ki-
los, vinda (lo 'lavro no vapor francez Cal-
foi-aia, e descarregada na mesma data.

Lote n. 13
TM: 1 caixa es. 1 c 2, contendo um ;lima-

relho proprio pua lucilar a quantidade de
gaz, vinda do Havre no vapor francez
/unia, descarregada na mesma data.

Lote n. 14
CF-4.133—CMC: 1 caixa n. 2.756, con-

teis lo ira presos de urna só cór, broa:lados,
pra f )(Milhas, pesando bruto nas caixinhas
de papelão 152 kilos, vinda de II onburgo no
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vapor allemão aeapinas, descarregado, em 25
do mesmo mez e armo.

Lote n. 15

Souza tçs Filho: 1 caixa, sem numero, con-
tendo enveloppes com impressão do uma só
cór, pesando brim ta nas caixas de papelão
13 ledos, vinda de Southampton no vapor
inglez Thames, doscatTegala em 3 de socam-
bro de 1895.

Lote n. 10

611—GO: 1 caixa e. 8.188, contendo 49
kilos de irwiressos do mais de uma cr
30 ledos de irnprea:es ilo tuna só cór; 17 kilos
do estampas para annuncios, vinda da mesma
procedencia e vapor, descarregada em 19 do
setembro do 1895.

Lac n. 17
OC: 1 Caixa si. 1.033, contendo 37 (luzias

e meia do leves de papel, com varetas de
madeira, polidas, pie tal ,s e enveraizadas
11 (luzias e meia do leques idem, vinda do
H ivre no vapor franeez California, descar-
rega la em II de outubro do 1895.

Lote n.
Idem: 5 ditas os. 1.029/31, 1 031 e 1 036,

conten•1n 121 luzias d t mosart mercadoria,
vindas da mesma procedeneia, vapor e des-
carga.

Lote n. 19
I tom: 2 d;tas os. 1.032 e L035, com 24 (lu-

zias, cala tuna, da mesma mercadoria, vin-
das da mesma pasce lenvia, vapor e descarg t.

AIfLR 1 ega fio Rio do Janeiro, 17 do abril
de 19)7. —Pelo ia :aostar, &toteiseo 11, Fex-
naii,/,..,

E. do Feri-e) Contrai do ilrazil
CORRIDAS NO TURE-CLIEI

Do ordem da direc'oria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, amanhã, 25 do
corrente, por °ocasião das corridas no Turf-
Club, haverá, alem dos trens da tabella, doas
e-pelas (pia pal • rieãa da Central ás 12 horas
e 41 minta, s o a 1 e 15 minutos da tarde.

E,rintorio do tra!", •go, 01 de alvil de 1597.
_11. sub-dir .ctor do tra-
fego.

Administração dos Correios
(i() Hist ei-to Federai o Es-
tado cio Rio de Janeiro.
De ordem do Sr. administrador faço pu-

blico que, no prazo de 15 dias, a contar da
data deste, acceitatn-so propostas, nesta sec-
ção, das 10 horasda manhã as 2 da tarde, dos
dias uteis, para concerto de 86 bolsas de caixa
do collecta, e bem assi n para pintura de 143
das ditas caixas o mais duas columnas tam-
boril do collecta, todas assentes em diversos
pontos desta cicia lo.

As propostas devemv ir devidamente cerra-
das o seliadas, seta emendas o rasuras, preço
do cada objecto por extenso, isolando-se ainda
o preço do concerto de cada fechadura das
bolsas.

Estas podem ser vistas na 4' secção; e as
propostas serão aqui abertas no dia 30 do
corrente, ao meio-dia.

l s secção, 14 de abril de 1891.— O ajudante
do altninistrador, Luis 111. ele Serqueira
Braga.

--
I'refelitura do District°

Federal
AFERIÇÃO

De ordem do cedidão director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pr,s, medidas e balanças das
casas comma sciaes la froguezia do Santa
Rita, co . etssar a 1 e termina a 30 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquellee que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfazer aquela ex-.

da lei.
Qirita ç ecção da Su!) Directoria de Rendas

2 de abril de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe Antonio True(io.
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DIRECTORIA DE OBRAS E viaçÃo
2' seceiró

De ordem do Sr. Dr. director geral foço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de accordo caia o decreto n. 351, do
Conselho Municipal, datado de 4 de no-
vembro de 1896, fica aberta concerrencia
pub'ica, durante 15 dias, a contar da pre-
sente data, para o for ecimento do um appa-
relho rep,ulador do peso maximo que devem
transportar carroças e caminhões, fixado em
1.800 kilogre.namas.

A coneuraencia versará não só sobre o bomfunce;onamento do aparelho como sobre o
preço por que elle possa ser adquirido pelos
interessados.

Os concurrentes deverão apresentar, em
carta fecha,aa e deviaamente lacrada, os
desenhos completos, explicativos dos appa-
relhos propostos de sua inverção, e bem
assim solicitar-se ás pro ias praticas compro-
bativas da exce l lencia do seu invento.

As experieecias serão publicas e durarão
pelo menos tres mezes.

Esses documentos, convenientemente lega-
lisados, serão recebidos, mediante recibo
passado por esta directoria, na 2° secção de
Obras e NP,ação, até o dia 27 do corrente, á
1 bofa r:ta tarde, em que serão abertas e
lidas e*.n presença das pessoas interessadas.S 'Estsunda secção da Directoria de Obras e
Viação, 13 de abril de 1897.— Joaquim Pe-
reira de Sou..a Caldas, 1 0 official.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que no dia 28 do corrente á 1 hora da tarde.
nesta secção, 83 receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes para
a consurucção de 32 sepulturas (carneiros)
no cemiterio de Irajas sendo 16 para adultos e
16 para anjos.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assigneaura e execução
do contracto, farão os proponentes, na Di-
rectoria da Fazenda Municipal, o deposito
prévio de 5 o/° sobre o valor do orçamento
(6:095520),j untando á proposta o respectivo
recibo.

No acto da entrega da proposta, provará o
proponente estar quito com a fazenda muni-
cipal do imp)sto de empreza,rio e construetor
de calçadas etc., no corrente exercicio.

Segueda secção, em 20 de abril de 1897.—
Joaquim Pereira de Souza C°aldas,l o official (.

--
AGENCIAS DA PREFEITURA

DISTRICT° DE S. CHRISTOVIO

Em conformidade com o disposto no de-
creto n. 239 de 19 de março de 1896, ficam
intimados todos 03 proprietarios de predios
edificados neste districto, eia ruas cujos
passeios estiverem acima do nivel do calça-
mento, e, na falta do cumprimento, sujeitos
á penalidade que commina a citada lei-
a canalisar as a.uas pluviaes por baixo dos
referidos passeios, a desaguarem nas sargetas
lateraes da via publica, no prazo de 30 dias,
contados da data da presente publicação.

Capital Federal, 19 de abril de 1897.-0
agente, Frederico José Vaz Pinto.

--
20 DISTRICT ,.) 1)0 ENCEN110 vetai)

De ordens do caladão capitão Enzebio
Martins da. Rocha, r.gente interino da Pre-
feitura, neste districto, intimo 03 Srs. pro-
prietarios dos terrenos .'i rua Luiz B trbgsa,
esi nina da do S-tridor Nabite,o, Soint Fran°
entre os ns. e 50 e travess o Patroeinio
em frente ao n. 6, a ceretrern os mesmos e
a empregarem todos os melhoramentos a
hem da s.i,ude publica, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicação deste,
de amoral cola o §2'', titulo 3 , , secção 1 . ' do
Codi , e) de Po,turas.

Aneia la Prefeitura do 2' diti!rieto
Engenho Velho, 27 de março do 1897.— O
escrivão, Juit0 Lin()

DISTRICT° DD ESPIRITO SANTO

Em conformidade com o disposto no decreto
n. 230, de 19 de março dl 1896, intimo a
todos os proprietados de pre lios edificados
neste districto, nas ruas cujos passiios esti-
verem acima do uivei do calçamento, e, na
falta de cumprimento, sujeitos á penalidade
que commina a citada lei, a canalisar as
aguas pluviaes, por baixe dos referidos
passeios, a desaguarem nas sarg,etas lateraes
da via publica no prazo de 30 dias, contados
da data da presente publicação.

Capital Federal, 19 de abril de 1897.-
O ageate, Hemenegildo Bonifacio Lopes.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director geral, com-
munico ao Sr. Antonio Gonçalves Corrêa ou
a quem o represente, que acham-se nesta
directoria, visto ignorar-se a sua residencia,
as chaves da casa de sua propriedade, sita em
Cupertino, onde funccionou a 2' escola para
o sexo feminino do 8" ,listrieto, cessando desta
data em diante o respectivo aluguel.

Directoria Geral da lnstrucçio Publica do
Districto Federal, 20 de abril de 1897.-0
secretario geral, Abeilard Genes de Almeida
Feijó.

PARTE COMMERCIAL
Gamara syndical dos corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral

Sobre Pari.. 	 	

970 2d1/73 2Praças
Sobro Londres 	

1
Sobre Hamburgo 	 	

1:552348

Sobro Italia 	 	 --
Sobre Nova-York 	 	 --

—

MAS') ~um. DOS IRMOS PUBLICO 1 PARTICULARES
Apolices

Apoliees do Emprestimo Nacional de
1395, port 	

Ditas idem idom de 1895, no :n 	
Ditas geraes de 1:000$, do 5
Ditas convertidas de 1:0004, de 4 0/0 	

Bancos
Banco Italia Brasil. 	
Dito da Republica do Brasil, e/50 Vo 	
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	

Debentures
Delis. União Sorocabana e Ituana,l a sorte	 614000

Vendas por atro rd
5 ac?U'es da Comp. 4rricola do Parapa-

nerna, 50 3/o 	 	 33000
5 ditas da Comp. Caixa do Credito Com-

morria', intog  •	 24500
50 ditas da Comp. do Seguro .; Atalaya,

ao 'V,	 	 83100
25 ditas da Comp. Salinas Mossorf,-Assit 	 54000
25 ditas do Banca Franca Brazildro,

in	
103000

Cat ¡c:gital Federal, 21 de abril do 1897.— Arlind)
Sou.:a Gomes, syndico interino.

--
AVISO

O corretor Francisco do Paula Palbares, anterisado
por alvará do Dr. Eneas Gaivão, Juiz da Preteria
do District° Foderal. vonderá cm Bolsa, no dia 30 do
co- rento, por conta do espolia

'71	 da Comp E. de V ., rre Leopoldina, no port.
1 dita do Ilyppodromo Nadonal.
1 diploma do Turf-Club.
Capital Federal, 23 de ah il de 1897.— Adindo de

,S;o1.-.4 Gimes, syudico interino.	 ('
—

O corretor Thomaz Itabollo, autorizado por alvará do
Sr. Dr. juiz dA 12 ,, Proteri-t, v	 n Posa, no dia

maio preximo, os s	 1, rtmc . 1d,, a

til se . j1 ...; .1a Companhia 17,,,trala de Ferro 1 . opol-
di:m.

32/100 .1 . uma rtc.,.ão la tuo ,e ;v1 compqnhia.
Dee- :1 . 1. ate:os da ;o ..,ea ce ,paabia.

/ D) 0 de um	 ;Ia	 110 e.). mia
s O; (oeyanbil luz Au r Itrazil ,ira.

.11.1s da Compruhia evryil
1.) lio rlo Pie,	 ir	 C).....1i1c) 	 foo 1.
12 1/2 ditas do Banco Ilnuth - ,ario do Ilrazil.
Seis ditas do Banco do Coe lilo Iteal de S. Paulo, (m.r-

teira hypetbecaril.
1 / 1 de iin14	 dO 1110, n 10 1, n1nre.
2 1/2o6 4 lo mesmo batom, cart e ira commordal.
Caints1 F,1).1.,)1, 21 de	 1S97.— .1,

(1,, 4',	 .ddr,d.at.,..	 ie,p-dimmito do sy/t.11...).

SOCIEDADES ANONYMAS

F`aculdade Livre de Sicion-
cias Juridieas e Sociaes do
Rio do Janeiro

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

1. 0 A Faculda le Livre de Seiencias Juridi-
e.as e Socia.es do Rio de Janeiro, fundada em
1882 e reconhecida pelo decreto n. 639, de 31
de outubro de 1891, tem por fim ensinar as
materias comprehendidas nos cursos .das Fa-
culdades de Direito Federaes.

2.° E' constituida pelos lentes actuaks e
pelos qui de futuro fizerem parte do seu
corpo docente.

Rege-se pelos presentes estatutos com todas
as garantias e privilegies concedidos pelo de-
creto n. 1.232 F, de 2 de janeiro do 1891,e
mais legislação em vigor.

E' dirigida pela congregação dos lentes, que
a administra por intermedio do director, ao
qual compete a representação activa e pas-
siva da Faculdade era juizo e em geral nas
suas relações para com terceiro.

3.° A congregação dos lentes representada
pelo seu director, responde solidariamente
pelas obrigações contrahidas em nome da
Faculdade.

Rio de Janeiro, 13 do abril de 1897.-0 di-
rector, Dr. J. Baptista Pereira.

ANNUNCIOS

Banco da Republica do Ilrazil
TRANSFERENCIAS DE Acçõss

De ordem do Sr. presidente faço publico,
que do dia 13 do corrente, inclusive,até o em
que se realisar a reunião, em assembléa or-
dinaria, dos accionistas, ficam suspensas as
transferencias de acções do mesmo banco.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1$97. —Pelo
chefe da contabilidade, J. M. de Moraes. (•

ASSENIBLEA. GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido aos
Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, no salão do mesmo banco, para, na
fôrma dos estatutos, ser-lhes apresentadas
as contas do anuo bancado findo em 31 de
dezembro, com o parecer da commissão fiscal.

Rio, 10 de abril de 1897.—J. H. de Moraes,
pelo chefe da contabilidade.	 (.

Companhia Fabril Ilrazileira
De accordo com o art. 28 dos estatutos

desta companhia, convido os Srs. accionistas
a reunirem-se emn a.ssombléa geral ordin iria
no seu escriptorio, á rua do Hospicio n. 3 B,
no dia 30 do corrente mez,ás 2 horas da tarde,
para prestação de contas da directoria, eleição
dos inembros do conselho fiscal e seus respe-
ctivos supnlentes.

As transferencias de acções ficam interrom-
pidas até aquelle dia, devendo os Srs. pos-
suidores de acções ao portador, que quizerem
tomar parte na mesma assembléa, depositar
as suas acções neste escript)rio com tres dias
de antecedencia..

A' dispcbição dos Srs. accionistas conti-
nuam es documentos aquoso refere o art. 1-17
do decreto n. 434. do 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de abril do 1897.-0 di-
rector geral, Joaquim Josci de Soura' Gui-

(.marleg.

Etnpreza Xriaçrto tlo l3razil
Os documentos a que se refere o decreto

n. 434, de 4 de julho de 1891, acham-se á dis-
posião dos Srs. acctonistas.

Rio. 2 de abril de 1897.—Pialentel Barbosa,
d irector.

Imprensa Nacional —Rio do Janeiro — 1897.

c.

A' viga
7 41/04

1$218
1$541
1$190
0457

040000
9194000
1100$000

1:3134000

184000
694500

1704000
2124000


